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VIZINHANÇA 


Pelo Dr. A. L. de Mira Fernandes, Prof, do 1. 8. T. 


Fréchet não deu nome a estes espaços: cha- 
mou-lhes espaços VW (inicial da palavra vizi- 
nhança). E desde já se pode observar que êles 
não contêm todos os tipos de espaço topológico. 
Com efeito, da mesma definição resulta que, se 
um conjunto A, do espaço considerado, estiver 
contido num conjunto B, o derivado de A está 
contido no derivado de B. Isto é, a operação 
de derivação não é decrescente. E é evidente que 
uma lei de derivação decrescente não é incom- 
patível com o conceito geral de espaço topoló- 
gico. Por outro lado, é fácil vêr, admitindo que 
um ponto P pertence a tôdas as suas'vizinhan- 
ças (o que não altera a lei orgânica), que todo 
o espaço topológico, em que a operação de de- 
rivação é não decrescente, é um espaço V. E, 
como os espaços em que a lei orgânica é defi- 
nida por intermédio do conceito de convergên- 
cia, ou espaços L (inicial da palavra limite), têm 
uma operação de derivação não decrescente, 
todos êles são espaços V. Éstes espaços con- 
têm, pois, os espaços distanciados e os espaços 
£L. Contêm igualmente, como é manifesto, aquêles 
espaços em que há pontos de acumulação que 
são pontos de condensação, no sentido de Lin- 
delôI, e que já vimos não serem espaços L. 

Impondo condições às vizinhanças da”família 
considerada, obtêm-se tipos especiais de espaços 
V, alguns de grande importância teórica, po- 
dendo dizer-se que ao conceito de vizinhança 
se subordinam tôdas as categorias espaciais que a 
Análise tem tido, até agora, necessidade'de utilizar. 


Foi Riesz quem primeiro pôs em evidência, 
no 4.º Congresso Internacional de Matemáticos, 
realizado em Roma, que o conceito de ponto 
de acumulação não é necessariamente subordi- 
nado ao de convergência, e, portanto, há espa- 
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ços topológicos que não são espaços L. Sô- 
mente Riesz quis subordinar a lei orgânica de 
derivação a certas condições, restringindo, ipso 
facto, a concepção de espaço, em termos de 
não ser atingida a generalidade dos espaços V 
de Fréchet. 

As condições de Riesz são as seguintes: 

1.2 A operação de derivação é distributiva em 
relação à soma; isto é, 

(A+ B)=A + B; 

24 Um conjunto com um número finito de 
elementos não tem pontos de acumulação ; 

3.1 Todo o ponto de acumulação dum conjunto 
fica determinado pelo conhecimento de todos os 
sub-conjuntos de que éle é ponto de acumulação. 

Satisfazendo às condições 1,2 e 22, e à con- 
dição a que chamaremos 

42 Todo o conjunto derivado é fechado ; 

definiu Fréchet os espaços acessíveis, que 
têm como caso particular os espaços a que 
Hausdorff chamara inicialmente topológicos e a 
que hoje se chama apenas espaços de Haus- 
dorff. Todos os espaços acessíveis são espaços 
V; e são ainda espaços V os que satisfazem a 
tôdas as quatro condições, atraz mencionadas, 
como, por exemplo, os espaços já citados, em 
que os pontos de acumulação são pontos de 
condensação de Lindelóf. 


Uma das mais notáveis formas de espaço 
abstracto, inclusas no conceito de espaço V, é 
a dos espaços discretos definidos por Linfield, 
na sua These de 1925. Procurando definir um 
espaço abstracto que se prestasse melhor que 
o espaço euclidiano à representação do espaço 
físico, Linfield concebeu um espaço de partículas 
discretas, de maneira tal que duas quaisquer delas 
podem estar em contacto, embora sendo distintas, 


a 


Substituamos esta relação intuitiva de con- 
tacto por outra mais geral que, à priori, deixa- 
remos indeterminada, chamando conjugados a 
dois elementos quaisquer que satisfazem a essa 
relação. É evidente que o espaço de Linfield é 
um espaço V, desde que chamemos vizinhança 
dum ponto a a um conjunto de elementos con- 
jugados de a, compreendendo o mesmo ele- 
mento a. 

E é fácil ver que êsse espaço, satisfazendo à 
primeira condição de Riesz, não satistaz à se- 
cunda; e não é, portanto, o mais geral espaço 
V. Por outro lado, a manifesta importância 
dêstes espaços discretos, como o de Linfield, 
mostra que não tem razão de ser a limitação de 
Riesz, considerando apenas espaços abstractos 
que satisfazem às duas primeiras condições. 

O espaço de Linfield vem ainda justificar a 
conveniência de deixar indeterminadas as vizi- 
nhanças, como faz Fréchet, ao conirário de 
Hausdorff, que só considera como vizinhanças 
conjuntos abertos. Ora, para o espaço de Lin- 
field, quando é contínuo, nenhum sub-conjunto 
é aberto. Na concepção de Hausdorif, o espaço 
de Linfield não seria, portanto, um espaço V. 
Para que tôdas as vizinhanças possam ser con- 
sideradas conjuntos abertos, demonstrou Tu- 
markin ser necessário e suficiente queo respectivo 
espaço V gose da propriedade seguinte: Qual- 
quer que seja o conjunto A do espaço, o con- 
junto A + A' é fechado. O que é, evidentemente, 
uma restricção. 


Está fora do meu propósito, meus senhores, 
mencionar, mesmo ao de leve, tôdas as possibi- 
lidades do conceito de espaço, intermédias âque- 
las que acabo de definir, e que têm por base os 
conceitos de distância, convergência e vizinhança; 
mesmo aquelas possibilidades que têm sido 
objecto de mais demorada análise e que se apre- 
sentam mais ricas de propriedades notáveis. 

Citarei uma. 

Suprimindo, na definição de distância, a 3. 
condição 


(PO <U(P,R)+(R, Q), 


e chamando desvio ao número assim definido, 
chamou Fréchet espaços E (inicial da palavra 
écart, desvio) aos espaços que satisfazem às 
condições 1,3, 2º: e 424; e é fácil vêr que êstes 


TECNICA 


espaços são intermédios entre os espaços distan- 
ciados e os espaços L, que têm por base a no- 
ção de convergência. Representando o desvio 
por 2., diz-se que êle é regular quando de 


S(P,Q<: e A(O, R<: 


resulta 


2 (P,RI</ E) 


sendo f (:) uma função positiva que tende para 
zero com :. 

Evidentemente, a distância é um desvio regu- 
lar: basta fazer f(:) -2:. 

Pois bem, um teorema notável de Chittenden 
mostra que, se, num certo espaço, a convergên- 
cia é definida por intermédio de um desvio re- 
gular, ela pode também ser definida por inter- 
médio de uma distância. E, portanto, dada a lei 
orgânica do espaço, em vez de procurar uma 
definição de distância que com ela seja compa- 
tível ta fim de averiguar se o espaço é distan- 
ciado), podemos procurar uma definição de 
desvio que seja regular: o que é, em geral, mais 
simples. 


É ainda interessante, visto que o conceito de 
espaço distanciado se subordina ao de espaço 
V, a determinação da lei orgânica, ou das fa- 
mílias de vizinhanças, de maneira que o respec- 
tivo espaço V seja distanciado; dispensando-se 
assim o conceito de distância, na definição dum 
espaço abstracto. Também não me seria possí- 
vel, mesmo resumidamente, fazer a análise dêsse 
problema. 

Mas não quero deixar de enunciar a sua so- 
lução, para o que me é necessário recordar três 
definições da teoria geral dos espaços lineares, 
que facilmente se generalizam aos espaços trans- 
cendentes: a de espaço separável, a de espaço 
completo e a de espaço regular. 

a) Um espaço V é separávei quando, para 
todo o conjunto A, existe um conjunto nume- 
rável B, de pontos de A, tal que qualquer ele- 
mento de A, ou pertence a B, ou é ponto de 
acumulação de B. 


b) Um espaço V é perfeitamente separável 
quando, para todo o conjunto A, existe uma 
família numerável de conjuntos B, tal que a fa- 
mília dêsses conjuntos, à qual um ponto P de À 


cdi ca ce iii ci cc etica cc Ai 
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é interior, é equivalente à família de vizinhanças 
de P, definida pela lei orgânica do espaço. 

c) Espaço regular é todo o espaço acessível 
em que as vizinhanças podem sempre ser defi- 
nidas por conjuntos fechados. 

d) Espaço completo é todo aquele em que o 
conceito de limite satisfaz ao conhecido critério 
de convergência de Cauchy.. 


Pois bem, a condição necessária e suficiente | 


para que um espaço V seja distanciado e sepa- 
rável é que éle seja um espaço regular perfeita- 
mente separável. 

Todo o conjunto completo, pertencente a um 
espaço distânciado, faz parte dum conjunto com- 
pleto e fechado, pertencente ao mesmo espaço. 

Recentemente, Appert estabeleceu, para os es- 
paços V, um conceito de ordem transfinita na 
definição da separabilidade e da propriedade 
lindelôfiana dum conjunto, de largo alcance na 
estruturação da teoria dos espaços abstractos, 
e que é uma fecunda generalização dum con- 
ceito análogo, anteriormente definido por Hara- 
tomi, para os espaços distanciados. 


MEUS SENHORES: 


No prefácio da mais recente das suas obras, 
A Aritmética do Infinito, e ressalvando possíveis 
(e até muito prováveis) reparos à absoluta in- 
determinação da natureza dos elementos de que 
se ocupa a Teoria dos Espaços Abstractos, in- 
determinação sôbre a qual, à primeira vista, só 
podem basear-se artificiosas abstracções de pre- 
cária utilidade, Fréchet recorda que a Ciência 
começou exactamente pela parte mais abstracta 
da Análise Geral: a Aritmética elementar. Na 
Análise Geral estudam-se as transformações em 
que, embora desconhecida a natureza dos ele- 
mentos, se supõe definido, pelo menos, um con- 
ceito de vizinhança. Na Aritmética elementar 
supõe-se menos ainda: estudam-se correspon- 
dências entre conjuntos de elementos dos quais 
nada se sabe senão isto: que os podemos dis- 
tinguir. A simples contagem nada mais é que o 
estabelecimento duma correspondência biunívoca 
entre dois conjuntos. E o alargamento dos con- 
ceitos da Aritmética aos domínios do Infinito, 
realizado por Cantor à custa dos cardinais e or- 
dinais transfinitos, só é utilizável, no campo 
geométrico, por intermédio duma definição de 
vizinhança, que permita construir uma Topolo- 
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gia; e só é utilizável, na generalização da Álge- 
bra e do Cálculo Diferencial, quando essa defi- 
nição de vizinhança conduzir a um espaço afim. 


Dir-se-á, meus senhores, que, numa exposição 
sumária, como esta minha se inculca, dos con- 
ceitos de distância e vizinhança, é descabida a 
minuciosa referência que acabo de fazer a alguns 
tipos de espaços abstractos. Servir-me-á de des- 
culpa, talvez aceitável, a intenção de pôr termo 
a esta palestra, mencionando dois domínios do 
pensamento matemático, estreitamente ligados 
às construções da Física Moderna, aos quais 
serve de base a Análise Geral: são êles a Me- 
cânica Geral de Destouches e as novas com- 
cepções topológicas de Kuratowski, 

Já ma Mecânica racional havia conveniência, 
como se sabe, em reduzir certos problemas, so- 
bretudo de hidrodinâmica e de electro-magne- 
tismo, à determinação do movimento dum ponto 
num espaço funcional adequado. O próprio mo- 
vimento browniano pode ser representado pelo 
movimento dum ponto no espaço das funções 
de repartição, que é, nem mais nem menos, que 
o espaço das funções mensuráveis não negati- 
vas.Mas fôram, sobretudo, as teorias quânticas 
que levaram à consideração de Mecânicas abs- 
tractas, isto é, de mecânicas em espaços abs- 
tractos. As mecânicas, assim definidas, são hoje 
numerosas, havendo entre elas características 
comuns que naturalmente aconselham a estru- 
turação duma Mecânica Geral, à imagem da 
Análise Geral de Fréchet. Mais ainda. 

Construída, mum certo espaço configurativo 
abstracto, uma mecânica pontual, o princípio de 
ondulização permite a definição de uma mecãà- 
nica ondulatória no mesmo espaço; de modo 
que é interessante definir uma Mecânica pontual 
geral, englobando tôdas as mecânicas pontuais 
abstractas, e uma mecânica ondulatória geral, 
onde caibam tôdas as mecânicas ondulatórias. 

Na teoria de Destouches o espaço configura- 
tivo da mecânica geral deve ser distanciado, 
afim, separável e completo. 

Porquê? Nas teorias quânticas, os espaços 
configurativos das respectivas mecânicas abs- 
tractas são cartesianos ou hilbertianos ; portanto, 
distanciados, separáveis, completos e vectoriais. 
Como se sabe, o espaço vectorial é um espaço 

mm 
afim, em que o comprimento do vector 4 B pode 
ser definido por uma distância dos pontos 4 e 
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B. é Que necessidade há de substituir, no espaço 
configurativo, o atributo vectorial pelo atributo 
afim, que é mais geral? 

É que há mecânicas abstractas, fora das teo- 
rias quânticas, cujo espaço configurativo não é 
vectorial, embora seja afim: está nesse caso, por 
exemplo, o espaço das funções mensuráveis não 
negativas que, como já disse, é o espaço confi- 
ourativo das funções de repartição, no movi- 
mento browniano. Além disso, na mecânica abs- 
tracta da superquantificação, o espaço configu- 
rativo é o espaço cujos elementos pontuais são 
as séries absolutamente convergentes e, neste 
espaço, a quantidade de movimento já não é um 
vector. porque a sua grandeza não é, em geral, 
finita; é um pseudo-vector. De onde resulta que 
é, por emquanto, conveniente, na concepção de 
Destouches, que o espaço configurativo seja 
afim; já porque não será difícil, de futuro, a 
passagem de um espaço afim, onde se deiinem 
vectores, para um espaço pseudo-afim, onde se 
definem pseudo-vectores; já porque não resul- 
tam grandes inconvenientes da circunstância de 
não coincidir a distárcia dos pontos 4 e B com 

E 
a grandeza do vector 4 B; já porque, num es- 
paço afim separável, é possivel, em virtude de 
um teorema célebre de Fréchet, definir sistemas 
vectoriais de referência que permitem, desde 
logo, a estruturação de uma Cinemática Geral. 

Não posso descer (ou melhor, subir) à men- 
ção das características fundamentais dessa teo- 
ria abstracta do movimento, em que fica indeter- 
minado o sentido de tódas as variáveis, como 
na Análise Geral, a começar pelo da variável que 
desempenha as funções de tempo. 

E agora é manifesto o processo de transição 
da Mecânica geral pontual para a Mecânica ge- 
ral ondulatória. Cada Mecânica pontual é defi- 
nida pelo espaço configurativo e pela função 
hamiltoniana (ou pela função de Lagrange). 

Cada Mecânica ondulatória abstracta é defi- 
nida pelo espaço configurativo, pelo operador 
hamiltoniano e pelo espaço das funções de onda, 
que é sempre um espaço de Hilbert. Pois bem; 
basta estabelecer um princípio de ondulização 
que, em cada espaço configurativo, determine a 
correspondência entre a função hamiltoniana e o 
operador hamiltoniano respectivo; e um princi- 
pio de quantificação que, no espaço das fun- 
ções de onda, que é sempre um espaço de 
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Hilbert, como já disse, restrinja a escolha dessas 
funções. Destouches define ainda um segundo 
tipo de mecânicas ondulatórias, a que eu não 
posso agora fazer referência 

Como se vê, a Análise Geral, na sua incipiente 
estruturação pragmatista, tem já um largo campo 
de acção, mesmo naquelas regiões da especula- 
ção científica que mais instantemente solicitam 
a atenção dos físicos. Os espaços abstractos 
deixaram de ser puro domínio da Análise, para 
se tornar fecundo senhorio da Mecânica e da 
Física. 

Mas eu quero ainda referir-me, como prometi, 
aos modernos progressos da Topologia, nas 
suas relações com a Análise Geral. Ao passo 
que a Topologia clássica tem principalmente um 
carácter algébrico e combinatório, os conceitos 
da obra recente de Kuratowski têm, sobretudo, 
grandes afinidades com as álgebras lógicas e 
com as concepções da teoria dos espaços 
abstractos. 

E porquê? Porque se referem, principalmente, 
aquelas propriedades que são invariantes, em 
relação às transformações bicontínuas, pondo, 
por exemplo, em destacada evidência aquela 
permanência de atributos que tem o conceito 
de limite, e que já atrás acentuei. Os espaços 
completos de Fréchet têm, nesta concepção de 
Kuratowski, um papel fundamental, porque são 
eles que mantêm, através das sucessivas gene- 
ralizações do conceito de espaço, aquela pro- 
priedade, de tão grande importância topológica, 
que é a convergência no sentido de Cauchy, 
Réné Baire é, talvez, nesta sistematização da To- 
pologia, o mais categorizado precursor; como o 
toi, de resto, em tantos outros domínios do pen- 
samento matemático. 


MEUS SENHORES: 


Cheguei ao fim da minha palestra com a sus- 
peita de ter abusado da vossa atenção; mas 
com a certeza de não ser capaz de realizar 
o meu intento em termos de maior singeleza e 
de mais clara elucidação. Êsse intento foi, prin- 
cipalmente, o de pôr em confronto os concei- 
tos de distância e vizinhança, tais como êles 
ficuram na estruturação da Análise Geral, com 
larga e fecunda aplicação nos domínios da Me- 
cânica e da Física. E, embora os espaços dis- 
tanciados sejam os de maior rendimento e mais 
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larga utilização, convém ter presente que o con- 
ceito de vizinhança é mais geral que o conceito 
de distância; tem maiores possibilidades de 
adaptação a futuras concepções da noção de 
espaço topológico; e tem, sobretudo, uma ca- 
pacidade de definição das leis orgânicas do es- 
paço que dificilmente poderá ser excedida. A 
“ distância é um número que separa; a vizinhança 
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é um conjunto que engloba e reúne. E onde, às 
vezes, não é possível definir distâncias, é ainda 
possível, e de muitas maneiras, definir vizinhan- 
cas. Dir-se-ia, meus senhores, se estes nomes 
pudessem ser transferidos, sem quebra de su- 
bordinação, para a linguagem vulgar, que a teo- 
ria dos Espaços Abstractos é um sistema de 
moral social! 


AEROFOTOGRAMETRIA 


Exposição resumida da evolução dos levantamentos topográficos aéreos 


Pelo General NORTON DE MATOS, Prof. do |. 5. T. 


2.º Apêndice à 3.º Conferência 


Como exemplo de transformação gráfica va- 
mos apresentar um método muito interessante, 
que encontramos nos trabalhos de Macleod e 
que é uma extensão do método da pirâmide. 

Tendo construído a pirâmide planta, como 
dissemos na 3.2 Conferência, imaginemos que 
esta pirâmide se desdobrou e se assentou no 
plano base, como se mostra na Fig. 45, em 
que A B C representa o «triângulo planta» dos 
três pontos de ligação e A, B, C, o triângulo 
correspondente na fotografia. 

O vértice L da pirâmide aparecerá então nos 
três pontos L,, L, e L,. 

Tirem-se de cada um dêstes três pontos rectas 
perpendiculares ao lado da base oposta a cada 
um deles. Estas rectas encontram-se no ponto 
E. O ponto correspondente da fotografia será 
determinado como se disse quando se expôs o 
método de Hugershoff. Na Fig. 45 êsse ponto 
está designado por E,. Seja O o centro da foto- 


grafia; junte-se £, com O e tire-se por O a li- 
nha XOX' perpendicular a OE, . 


A recta XOX é a horizontal que passa pelo 
centro da fotografia e OE, é a direcção da in- 
clinação da fotografia. Para determinarmos o 
ângulo nadiral faça-se OX igual à distância fo- 
cal (Lo ma Fig. 34) e una-se X com E,. O àn- 
gulo procurado será é — E XO, 
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Seja Fig. 46, L, ABC a pirâmide planta e L, 
abc a correspondente pirâmide fotográfica. 

Se LE fôr a vertical de £ e se EF é perpen- 
dicular a AC, será AC perpendicular ao plano 
LEF e, portanto, perpendicular a LF. 


Fig. 45 


(Quando rebatemos a face LAC da pirâmide, 
em tôórno de AC, sôbre o plano da base, EF e 
LF conservam a sua perpendicularidade em re- 
lação a AC no ponto F, ficando cada um da- 
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queles dois segmentos de recta situados em 
partes opostas âquele ponto, e, conseqiiente- 
mente, formando uma única linha recta, que 
passará pelos pontos £L, Fe E perpendicular- 
mente a AC em F. 

Da mesma maneira quando outra face da pi- 
râmide LBC é rebatida em tôrno de BC sôbre 
o plano base, a linha ZLDE transformar-se-á 
também numa linha recta, após o rebatimento, 
perpendicular a BC no ponto D, A intersecção 
destas duas linhas rectas dará portanto a posir 
cão do ponto E. 

Pela Fig. 13 e também pela Fig. 15 (Ill) vimos 
que se unirmos o ponto homólogo de E (que é 
N na Fig. 13 e V na Fig. 15 (II), e, em ambas; 
pé da vertical que passa pelo centro da objectiva) 
na fotografia (e na Fig. 46 e z na Fig. 13) com 
o centro da chapa temos uma recta perpendicular 
à linha horizontal (st ma Fig. 13) que indicará 
na fotografia a direcção da inclinação i da chapa 
no espaço. A grandeza dêste ângulo será deter- 
minada na fotografia da seguinte maneira, — 


IN 


PANA 


Pranta 


Fig. 46 


Seja, Fig. 46, e o homólogo de E na fotografia 
e oo centro da fotografia. O ângulo de inclina- 
ção será dado por eLo (Z0p da Fig. 13). Ora 
êste ângulo será dado pelo triângulo rectângulo 
eLo, de que conhecemos os lados co (que medi- 
mos no gráfico, e Lo que é a distância focal. Êste 
processo indica pois a maneira de determinar o pé 
da vertical do centro da objectiva, quer na planta 
quer na foto, desde que se conheçam quatro 
pontos de ligação. 
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O processo de determinar pontos pelo método 
da pirâmide torna-se mais claro, considerando a 
Fig. 46. Com efeito, se E e e são pontos homó- 
logos, os pontos G e g serão também homólo- 
cos e a linha que os une terá de passar por L. 
Por conseqgiiência, tendo determinado g, prolon- 
gando ce até encontrar ab o ponto G obter-se-á 
prolongando Lg até encontrar AB. A recta CG 
é então homóloga de co e passa pela posição 
correspondente ao ponto e na planta, isto é, por E - 

Creio que estas considerações elucidarão o 
problema da pirâmide. 


Como já dissemos, o efeito da inclinação da 
chapa no momento de obtermos a fotografia 
aérea é deslocar a posição das imagens dos 
pontos do terreno fotografado, aproximando-as 
da horizontal, tirada pelo centro da chapa (eixo 
da chapa fotográfica, logar geométrico dos pon- 
tos da fotografia em que a escala é sempre a 
mesma). 

A direcção da inclinação da chapa é determi- 
nada pela perpendicular à horizontal. 

A horizontal da fotografia é, como se viu, pa- 
ralela à linha de intersecção dos planos da planta 
e da fotografia. 

Dá-se-lhe, como dissemos, o nome de eixo de 
perspectiva. 

Podemos traçar a horizontal na fotografia por 
meio dos pontos de livação, como acabamos de 
dizer, (XOX na Fig. 45). 

Se o ângulo de inclinação ou distância nadi- 
ral da chapa fotográfica é muito pequeno, 
a determinação da horizontal é trabalhosa e 
pouco precisa. Mas, por outro lado, para distân- 
cias nadirais pequenas, um pequeno êrro na de- 
terminação da horizontal da fotogratia não in- 
fluirá sensivelmente na determinação dos pontos 
da planta, 


Se dispomos de quatro pontos determinados 
no terreno e identificados rigorosamente na fo- 
tografia, podemos empregar o seguinte processo 
de determinação do eixo de perspectiva, que 
encontro também nos citados trabalhos de Ma- 
cleod. 

Tirem-se duas cópias em papel transparente 
das figuras formadas pelos quatro pontos e pelo 
centro da chapa na planta e na fotografia e fi- 
xa-se a cópia relativa à fotografia sôbre uma 
fólha de papel suficientemente grande. Suponha- 
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mos que esta cópia do quadrilátero fotografia 
está representado na Fig. 47, em que 4,5B,C,D 
são os pontos correspondentes na foto aos do 
terreno e O o centro da chapa fotográfica. 

Una-se o centro O com cada um dos quatro 
pontos e prolonguem-se estas rectas até encon- 
trarem os lados opostos do quadrilátero. Ti- 
rem-se pelo ponto O perpendiculares a estas 
linhas e marquem-se sôbre estas perpendicula- 
res, a partir de O, comprimentos iguais à dis- 
tância focal. De um dos pontos assim determi- 
nados (L na Fig, 47) tirem-se rectas que passem 
por Fe cl. 


Fot eg rapia 


Fig. 47 


Tome-se agora a cópia em papel transparente 
do quadrilátero planta e coloque-se sôbre a có- 
pia do quadrilátero fotografia, Fig. 47, deslo- 
cando-o até que os pontos correspondentes a 
F, O e C caiam sôbre as rectas LF, LO e LC. 


7 unida 


A Fig. 47 mostra que êsses pontos cairam em 
F O €C', que se devem ter picado através do 
papel transparente. Prolongue-se a recta F O C 
até encontrar FOC em X, que será um ponto 
da horizontal ou eixo de perspectiva. Da mesma 
maneira se determinam um outro ponto X em 
relação à recta OD e temos assim definida a 
horizontal XX. 


Fig. 48 


Podemos verificar a construção, determinando 
um terceiro ponto, quer em relação à recta OA, 
quer em relação à recta OB. 

Para determinar o valor do ângulo de incli- 
nação, tira-se POQR perpendicular a XX. Esta 
perpendicular corta AB em ?, corta AD em Q 
e XX em R. Projecte-se esta linha na planta 
pelo processo dos feixes projectivos. Repetindo 
então a construção que acabamos de indicar, 
isto é, tirando por O, uma perpendicular a PR, 
marcando a partir de O, a distância focal OL 
e traçando, pelo emprêgo do papel transparente, 
a recta correspondente a PQR, que na Fig. 47, 
será P Q',o ângulo i=P R P será o ângulo 
de inclinação, pois que duas linhas homológicas, 
uma situada no plano da fotografia outra no 
plano da planta, se encontram na horizontal e 
e medem êsse ângulo. Uma recta, tirada por O 
paralelamente a XX, na fotografia, será a linha 
horizontal que passa pelo centro dessa fotografia, 

A Fig. 48 elucida o que acabamos de dizer. 

Sejam a, b, c, d os pontos correspondentes 
na totografia e 4, B, €, D os pontos corres- 
pondentes na planta. 

Obtido o centro o da fotografia, determine-se 
o seu homólogo O na planta pelo método dos 
feixes projectivos. 


meo S 


Tirem-se as rectas va e 00, e OA e OBe pro- 
longuem-se até cortarem os lados opostos cd 
e CD em f, ge F, G, respectivamente. 

Se L representa a objectiva, com que se tirou 
a fotografia aérea e Lo é a sua distância focal, 
os feixes L,aof e L,bog podem reconstruir-se 
graficamente, visto ser Lo perpendicular ao plano 
da fotografia (na hipótese de que a câmara fo- 
tográfica está bem calibrada, hipótese em que 
temos baseado esta análise). 

Tendo reconstruído o feixe L,aof a série de 
pontos 4, O, F, obtida na planta, pode ser 
colocada neste feixe na sua devida posição, e 
como aof e AOF são linhas homólogas devem 
encontrar-se na horizontal ou eixo de perspectiva. 
A interseccão destas rectas no gráfico, Fig. 47, 
dá, portanto, a distância oX na fotografia. A 
construção oX obtém-se de modo idêntico e a 
construção pode verificar-se pela determinação 
de um terceiro ponto X em relação a uma das 
rectas oc ou od. 

Têm estas considerações, juntamente com as 
do apêndice antecedente, por fim familiarizar as 
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pessoas que se dedicam ao estudo de fotogra- 
metria com a análise do problema da trans/or- 
mação de uma fotografia inclinada na planta do 
terreno, na hipótese dêsse terreno ser plano e 
horizontal. Figuramos, por mais de uma vez, as 
duas pirâmides invertidas, tendo por vértice 
comum o centro da objectiva da câmara foto- 
gráfica, uma de pequenas dimensões com a sua 
base situada sôbre o plano da chapa fotográfica, 
outra de “dimensões que podem, na prática, atin- 
gir alguns quilómetros, com a sua base situada 
sôbre o terreno plano e horizontal. Desta se- 
cunda pirâmide passamos para uma terceira, 
cuja base é a planta do terreno, e indicámos 
como, não nos sendo possível partir directa- 
mente dos pontos determinados no terreno, nos 
servimos dos seus correspondentes na fotogra- 
fia para obtermos a transformação da imagem 
fotográfica na planta do terreno fotografado, 
Vimos, finalmente, que podiamos conseguir isto 
por meio de fórmulas analíticas ou por meio de 
gráticos obtidos por simples rebatimentos. 


Ponte sôbre o rio Zambeze 


PELO 


Eng. Abílio Adriano Ayres 


A ponte que está sendo construída sôbre o 
rio Zambeze, entre Sena, na margem direita, e 
um lugar conhecido por Dona Ana, na margem 
esquerda, próximo da sede da Circunscrição da 
Mutarara, é uma das mais compridas do 
mundo. 

Esta ponte, em virtude da natureza do;terreno 
e regime do rio, é constituída da maneira se- 
cuinte: 

a) Por um viaduto construído em cavaletes 
metálicos, com o comprimento de 563,7208. O 
pêso do aço empregado na construção dêste 
viaduto é de 636 toneladas, aproximadamente. 

4) Por 46 pilares de betão armado, além dos 
dois encontros, também de betão armado. 

c) Por 46 tramos metálicos. 

(Quarenta dêstes tramos são em arco parabó- 
lico, com taboleiro inferior. Trinta e três têm o 
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comprimento de 78m,637 cada, também entre os 
centros dos apoios, sendo a distância entre os 
centros dos pilares, onde êles apoiam, de 80,008. 


— LOWER LAMBES! BRIDGE — 
Piaonta Gera! 


ECA q dspadtaas 


Sete têm o comprimento de 40,248 cada, tam- 
bém entre os centros dos apoios, sendo a distân- 
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cia entre os centros de pilares, onde estes últi- 
mos apoiam, de 50,291. 

O aço empregado na construção de cada um 
dos primeiros tramos acima referidos pesa 320 
toneladas, e o empregado na construção de 
cada um dos segundos pesa 143 toneladas. 

Os seis tramos restantes são constituídos por 
vigas rectas de alma cheia, com 20,066 de com- 
primento, sendo o afastamento dos centros dos 
pilares onde apoiam de 20,268. 

Cada um dêstes tramos pesa 24 toneladas. 

O comprimento da ponte é de 3.077,141 me- 
tros, distribuido da maneira seguinte: 


WINGUNO 5 ad AR era mah o at dtarto é 563m,208 
1 vãos de 50m,291. ........ 352m,038 
33 vãos de 80m,008 ........ 2640m,282 
6 vãos de 20,268. ........ 121m,613 

DORME maps a eso golo es 3677m,141 


A ponte é destinada à passagem do caminho 
de ferro, tendo uma «passerelle» metálica de 
17,056 de largo, que permite a passagem a peões. 

Esta «passerelle» tem 3556 metros de compri 
mento. Começa no encontro de Sena e termina 
num dos pilares situados na margem esquerda 
do rio, havendo uma escada junto a êste pilar, 
por intermédio da qual se sobe para a <passe- 
relle», 


que posteriormente se fizeram ao projecto, o 
seu custo aumentou em mais 90.000 libras, apro- 
ximadamente. 

O parlamento inglês, depois do projecto ter 
sido aprovado pelo Govêrno de Inglaterra, au- 
torizou o dispêndio de cêrca de 3.000.000 libras 
na construção da ponte sôbre o rio Zambeze, 
sua ligação com os caminhos de ferro existen- 
tes (Trans-Zambezia Railway na margem direita 
e Central África Railway na margem esquerda) 
e para o prolongamento do caminho de ferro 
do Nyassaland (Shire Highlands Railway) até 
Domira Bay, junto ao lago Nyassa. 

Segundo o jornal «Modern Transport», de 25 
de Outubro de 1930, as despesas são custeadas 
pelo Govêrno do Nyassaland, recebendo êste 
Govêrno um subsídio de 500.000 libras do 
Fundo do Desenvolvimento Colonial, livre de 
quaisquer encargos. 

Desta maneira, o Govêrno de Inglaterra auxi- 
lia a realização das obras mencionadas, para 
que o seu Protectorado do Nyassaland progrida. 

Bom seria que um critério semelhante fôsse 
seguido pelo nosso Govêrno, em Portugal, para 
que as obras de fomento que é necessário levar 
a efeito na Colónia de Moçambique, entre as 
quais destaco a irrigação do Vale do Limpopo 
e o caminho de ferro de Tete, fôssem uma rea- 


Quesada Merda Ae say 


O pêso total do aço empregado na construção 
desta ponte é de 17.000 toneladas, aproximada- 
mente, não contando com o pêso da via férrea. 
E a quantidade de betão é de cêrca de 73.202 
metros cúbicos. 

Nesta data, em que estou escrevendo estas 
linhas, encontram-se construídos 41 pilares, es- 
tando os 5 restantes em construção, bem como 
25 tramos e quási todo o viaduto. 

A ponte está sendo construída com grande 
rapidez, devendo ser inaugurada em Dezembro 
próximo. 

O custo primitivo da construção da ponte era 
de 1.079.123-11-10, mas, devido a modificações 


lidade, como é a ponte sôbre o rio Zambeze, 
construída em território português pelo govêrno 
inglês. 

Pena é que esta ponte só dê passagem ao 
caminho de ferro e peões, pois se desse também 
passagem a automóveis e camiões seria duma 
grande utilidade para o Distrito de Tete, para 


“os territórios administrados pela companhia de 


Moçambique e até para o Nyassaland. 
Suponho que não é impossível chegar a um 
acôrdo com a companhia que a está construindo, 
para que a ponte dê passagem a automóveis, 
Uma das soluções a estudar seria a se- 
guinte: 
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À companhia construtora faria de sua conta 
os trabalhos necessários para que a ponte desse 
passagem a automóveis e camiões, sendo obri- 
gados ao pagamento duma taxa de portagem, 
que reverteria a favor desta Companhia, todos 
os veículos que nela passassem, 


Outras pontes de excepcional comprimento 


Storstrem Bridge (Dinamar.) 3218 m. 
Tay Bridge (Escóssia) ....... 3208 m. 
Upper Sone Bridge (Índia) .... 3064 m. 
Godavari Bridge (Índia) . . .... 2772 m. 
Forth Bridge (Escóssia) ...... 2530 m. 


Aproveitamentos hidráulicos, destinados à produção de 


energia eléctrica, projectados e, em parte, realizados pela 


“Emprêsa hidro-eléctrica da Serra da Estrela” 


Por Mário de Pina Faria 
(Do Curso de Eng,a Civil) 


O presente trabalho, produto da compilação 
de algumas notas colhidas nos projectos per- 
tencentes à Emprêsa Hidro-Eléctrica da Serra da 
Estrêla, Ld.a, que me foram gentilmentefacultados 
pelo Ex.mo Sr, Administrador-Delegado da mesma 
Emprêsa, visa informar, não tão sômente os 
colegas da especialidade de Engenharia Civil, 
mas todos aqueles que por estes assuntos se 
interessem, quão grande é já a soma dos mais 
importantes trabalhos de aproveitamento de 


Lagoa Comprida, antes de feita a barragem 


quedas de água, — realizados ou em via de rea- 
lização, — na Serra da Estrêla, a expensas da 
mencionada Emprêsa, 

A Serra da Estrêla, mormente a parte que 
corresponde à bacia hidrográfica do Rio Alva, 
possui, mercê da disposição do seu relêvo e 
uma vez garantido um certo caudal no período 


de estiagem, condições para a produção de ener- 
gia eléctrica no valor de alguns milhares de kw 
que, muito embora acarretem obras notâvelmente 
onerosas para o seu estabelecimento, têm, toda- 
via, uma despesa de conservação relativamente 
pequena, 

Em síntese, e para melhor sequência dos as- 
suntos versados, dividirei os trabalhos que a 
Emprêsa se propõe levar a bom têrmo, em 
cinco alíneas, a saber: 


a) Barragem da Lagoa Comprida, 
b) Central do Sabugueiro. 


c) » da Senhora do Destêrro. 
d) » da Ponte Jugais. 
e) >» de Vila Cova (Paradas). 


a) Barragem da Lagoa Comprida. 


O dique actual tem uma altura de 15 metros 
e pretende-se elevá-lo a 25m,, o que corresponde 
a aumentar o seu armazenamento de 6.000.000 mc. 
para 12.000.000 mc., isto é, o caudal de estia- 
gem de 800 | para 1.600 | por segundo, O per- 
fil transversal do dique ficará, como o já exis- 
tente, com um excesso de espessura, donde 
lhe advem um aumento de segurança com um 
acréscimo relativamente pequeno no seu custo, 

Com efeito, atendendo à condição de Maurice 
Levy, a espessura da base devia ser de 23,66 m. 
Como se adota a de 25 m, vê-se que existe 
uma grande margem de segurança, 

Empregou-se o perfil teórico triangular, com 
o paramento de montante vertical, o de jusante 
inclinado, sendo de 51,40 a espessura do coroa- 
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mento. Em planta, o dique tem umacerta curvatura 
com a convexidade para montante, o que contribui 
também para aumento da sua resistência, por- 
quanto, sendo o dique calculado como se fôsse 
rectilíneo e ficando com um ligeiro abaulado, 
passa a funcionar, de certo modo, como abó- 
bada, em vista de, tanto a base como os encon- 
tros, serem de rocha. 

A soleira do descarregador fica a 25 m acima 
da base do dique. Há também um descarregador 
de fundo para limpêsa e reparações e uma tomada 
de água, munida de aparelhos de manobra, já 
colocados desde o comêço da obra. O dique 
será construído, como até aqui, em grandes 
blocos embebidos em argamassa hidráulica, na 
percentagem de dois de areia para um de cal 
hidráulica, 


Lagoa Comprida 


b) Central do Sabugueiro (em projecto). 

Sendo natural que só mais tarde se realize 
o aproveitamento das águas da Lagoa Re- 
donda e de drenagem da Lagoa Sêca, aciual- 
mente pretende-se levar as águas da Lagôa 
Comprida à câmara de carga do Cocharil, por 
uma simples levada que tem 1.974 metros de 
percurso, 

A sua secção transversal é de forma trapezoidal, 
com paredes de alvenaria ordinária e uma soleira 
de 0,0006 de inclinação; em suma, com dimen- 
sões e declive tais, que permitam transportar o 
caudal de 1,60 m/seg. 

No Cocharil pretende-se, como ficou dito, 
projectar uma câmara de carga com descarre- 
gador de superfície. Daqui partirão duas con- 
dutas forçadas, com um caudal de 800 I/seg, 
das quais uma só mais tarde será estabelecida. 
A diferença de nível (carga estática) é de 585 m, 


A carga utilizável à saída da conduta forçada 
é de 552,86 m para o caudal considerado. A es- 
pessura da chapa será também calculada e as 
perdas de carga são obtidas pela fórmula de 
Maurice Levy. As condutas serão de chapa de 
aço extra-macio, Siemens Martin, construídas 
por troços de 6 metros de comprimento e sol- 
dadas a auto-géneo. As junções transversais 
serão de tipo cónico e as espessuras variarão de 
7 a 24 mm espessura distribuída por forma que 
que o esfôrço devido à pressão estática não ex- 
cederá em nenhum ponto 8 Km. 

A Central está projectada para receber três 
grupos turbo-alternadores, sendo um de 4,200 HP 
e dois de 2.100, o que corresponde a 3.090 KW 
e 1.545, respectivamente. 


c) Central de Senhora do Destêrro (em labo- 
ração. 

Por carência do projecto que lhe diz respeito, 
não me foi possível obter mais informes, a não 
ser os seguintes: a levada a céu aberto recebe 
não só a água de um açude existente a mon- 
tante da Central, como também a da Lagõa 
Comprida que é a ela conduzida por uma levada 
provisória, emquanto não estiver construída a 
Central do Sabugueiro. 

A queda útil é de 108 m e a extensão da le- 
vada é de 3.000 m (incluindo a conduta for- 
cada). 

A potência instalada reparte-se em 3 grupos 
turbo-alternadores, de 600 HP cada e um de 
1.520 HP. 


d; Central da Ponte Jugais (em laboração). 

Um pouco para montante da ponte da Senhora 
do Destêrro e a jusante da Central do mesmo 
nome, existe um açude de 4 m. de alto, encur- 
vado, com a convexidade para montante, cons- 
truído de alvenaria hidráulica com o pavimento 
interno revestido de uma camada imper- 
meável. 

O açude é submersível e tem dois descarrega- 
dores de fundo para limpêsa e reparações, com 
os respectivos aparelhos de manobra, Nele exis- 
tem duas tomas de água, uma para as fábricas 
de S. Romão, e outra destinada à alimentação 
da Central. 

O canal que conduz as águas represadas à 
câmara de carga tem 1586 m de comprimento 
e é de secção trapezoidal com as dimensões 
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convenientes, Tem uma inclinação de 0,0006 
por metro. A soleira e as paredes são de alve- 
naria hidráulica revestidas inteiramente com uma 
camada de argamassa hidráulica, Possue em todo 
o comprimento quatro descarregadores de fundo 
com portas e chapas para limpêsa, 

A câmara de carga tem um descarregador de 
superfície e dois de fundo para limpêsa com os 
respectivos aparelhos de elevação. A fim de se 
obter um caudal maior, são trazidas a esta cà- 
"mara de carga as águas da Ribeira de Caniça 
dela derivadas por um pequeno açude curvilíneo 
construído de alvenaria de cimento com coroa- 
mento de cantaria, 

O canal de ligação do açude com a câmara 
tem uma extensão aproximada de 2223 m com 
uma pendente uniforme de 0,0159. Próximo da 
câmara, como esta água ainda tem 91,30 de 
desnível, foi preciso adotar um descarregador 
em cascata, formado por degraus de compri- 
mento sucessivamente crescente para assim se 
diminuir a fôrça viva da água, 

O canal é em parte aberto na rocha sem ser 
revestido, ou, quando revestido, é-o com alve- 
naria hidráulica de tôda a pedra mas sem rebôõco. 
Para o cálculo da secção transversal adotaram 
a fórmula de Bazin, para o caso da secção mais 
económica, isto é, o de secção rectangular de 
altura igual ao meio da largura. 


Barragem da Lagoa Comprida 


A água é directamente conduzida à Central 
por uma conduta forçada, pensando-se instalar 
outra, mais tarde. O perfil longitudinal do tubo 
apresenta 6 troços com comprimentos e inclina- 
ções diferentes, As chapas empregadas na cons- 
trução da tubagem têm espressuras — aumen- 
tando de cima para baixo — compreendidas 
entre 6 e 16m/m, Os tubos são de chapa de aço 
de 1.º qualidade com juntas rebitadas e estanques 


e a sua resistência à rotura por tracção vai de 
36 a 40 K&/mm com um alongamento de 25º/4, 
As tensões máximas a que ficaram submetidos 
os diferentes segmentos de tubo são de 7,5 *E/mmr, 
em condições normais. Os apoios da conduta 
forçada são de alvenaria e, nos pontos de mu- 
dança de direcção ou de inclinação, são refor- 
cados, a fim de poderem suportar os vários 
esforços que os tubos lhes transmitem. 


Central da Ponte jugais 
& 


A central está prevista para a instalação de 3 


grupos, respectivamente, de 4000 HP, 2000 HP 
e 915 HP, dos quais já existem o primeiro e o 
terceiro, 

e) Central de Vila Cova (em projecto) 

Pretende-se construir uma nova Central no 
sítio das Paradas junto à Ribeira do mesmo 
nome, aproveitando as águas do Rio Alva e da 
Ribeira da Caniça, construindo-se para desvio 
das águas um açude de derivação a montante 
da ponte Jugais e a jusante da confluência do 
Rio com a Ribeira da Canicça, 


O açude de derivação terá uma altura de 4 
metros. As águas represadas são conduzidas 
por um canal, parte a céu aberto, parte em tu- 
nel e parte em ponte canal de betão armado 
para a câmara de carga a que se segue a con- 
duta forçada de 0,90 de diâmetro interior. 


A altura de queda é de 206 metros. 

Esta Central está prevista para uma potência 
instalada de 8000 HP. 

Não fiz a descrição pormenorizada de tôdas 
as Centrais, no que respeita a parte hidráulica 
porque, tratando-se de Centrais com caracteris- 
ticas similares, era supériluo repeti-las, 
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Seguem alguns números elucidativos do desen- 
volvimento actual da Emprêsa: 
Tensão das linhas e sua extensão: 


EAANDO: WS sos ciais ss tee des REC ARA DÃO 25 km 

BONDE sis iso sa VE cova Cedes 30 » 
RO FO TREE PEN SA St AR 4 » 
TR Vos Spa ADS Poet o ratos Dre 24 » 
DARDO Me aaa das Tri Cen dio E ns pica 52 » 


! Esta linha estabelece a ligação entre as Centrais da 
S. do Desterro e da Ponte Jugais que trabalham quási 
todo o ano em paralelo. 


Número de povoações directamente ilumina- 
das pela Emprêsa nos concelhos de Seia e 
Gouveia: 32. (número total de habitantes: 31.460) 

Fins industriais, total: 7.784.600 kw, dos quais 
5.820.000 kw competem à indústria química 
(fabricação de carboneto de cálcio). 

Compram energia à Emprêsa as Câmaras Mu- 
nicipais da Covilhã (que a revende também a 
Tortozendo, Teixoso e a Unhais), de Mangualde 
e de Fornos de Algôdres. 

É vendida também corrente à Emprêsa Mineira 
de Gaia que, por seu turno, ilumina Belmonte 
e Manteigas. 


Minas de oiro do “Witwatersrand” 


Apontamentos de uma viagem de tirocínio 


Por José Gonçalves Gomes 


(Do Curso de Engenharia Electrotécnica) 


O distrito mineiro por excelência da União 
Sul Africana é Witwatersrand, cuja capital, Jo- 
hannesburg, verdadeira New-York miniatura, 
assenta sôbre minas de oiro. 

A Câmara de Minas Transvaliana, associação 
dos representantes de minas de carvão e oiro, 
permite dois dias por semana, a restrito número 
de visitantes, a descida ao fundo de uma mina 
por ela previamente escolhida, Contudo raros 
são os estrangeiros que de fugida por estas pa- 
ragens têm semelhante ensejo; e senão fôra a 
gentileza de pessoas amigas da «Portuguese Na- 
tives Affaires» certamente não o teríamos conse- 
guido. | 

Assim coube-nos surpreender em plena labo- 
ração a «Langlante Estate d. q. m. Co», mina 
de oiro das cercanias de Joburg. 


Reiinidos aos outros visitantes nos escritórios 
da mina, tivemos de declarar por escrito, que, 
em caso de acidente, a companhia exploradora 
mineira ficaria isenta de tôda e qualquer res- 
ponsabilidade. 

Cumprida esta velha praxe, acompanhados 


pelos engenheiros, Mr. €. Meyer da Camara de. 


Minas e um outro seu colega representante da 
emprêsa, iniciamos a nossa visita começando 
pela casa das máquinas, 

Esta encontra-se instalada junto à torre dos 
elevadores que encima a bôca da mina, Enor- 
mes máquinas eléctricas accionam grandes tam- 
bores onde se enrolam on desenrolam, consoante 
o movimento de descida ou subida, os cabos 
dos ascensores. Junto de cada máquina está o 
respectivo condutor, atento às manobras indi- 
cadas em quadros luminosos, Em caso de ma- 
nobra errada, dão imediatamente sinal. 

Em seguida dirigimo-nos para a bôca da 
mina, devidamente uniformizados com japonas 
e suestes, Distribuídos pelos dois compartimen- 
tos do ascensor, verdadeiras caixas de ferro 
colocadas uma por cima da outra e fechadas 
completamente, à excepção dos respiradores, 
preparámo-nos para descer ao fundo da mina. 

Iniciámos a descida, mergulhados em com- 
pleta escuridão. A primeira parte do percurso 
é vertical; o resto fizeram-no sôbre um plano 
inclinado, pois, devido à grande profundi- 
dade da mina, houve necessidade de decom- 
pôr o pêso do ascensor, segundo o plano e 
segundo a normal. Desta forma, aliviando o pêso, 
conseguem-se atingir grandes profundidades 
empregando cabo de igual secção, 
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Levámos cêrca de 10 minutos a atingir a vi- 
véssima quarta galeria, situada a uma profundi- 
dade de 4.500 pés. Ao desembarcarmos tivemos 
ocasião de observar a formidável deformação 
elástica do cabo do ascensor, pois êste perma- 
necia fazendo sucessivas oscilações tendentes a 
uma posição de equilíbrio. 

Durante algum tempo, ficámos meio atordoa- 
dos com a sobrepressão, ouvindo com dificul- 
dade e chegando até a rebentar o sangue pelo 
nariz a alguns dos visitantes, 


Brocador operando 


Munidos das características lanternas, fomos 
percorrendo a galeria até encontrar um filão em 
exploração. Seguindo a escavação na sua tra- 
jectória irregular, à luz das lanternas, chegamos 
até junto dos pretos que arrancavam à rocha o 
quartzo aurífero por meio de compridas brocas 
trabalhando a ar comprimido. Emquanto em 
trabalho, as brocas faziam um barulho ensur- 
decedor; mas, logo que por qualquer motivo 
êste era interrompido, seguia-se-lhe o silêncio, 
não se fazendo ouvir o éco. 

A medida que os mineiros iam arrancando o 
minério, amontoavam-no em dois grupos dis- 
tintos, consoante a maior ou mêénor percenta- 
gem aparente de oiro. Devido à direcção do 
filão, a escavação em exploração ligava a gale- 
ra 24 com a 25, de forma que o monte de 
minério que apresentava indícios de maior quan- 
tidade de oiro era transportado braçalmente para 
vagonetas que, por sua vez percorrendo a ga- 
leria imediatamente inferior, ou seja a galeria 
25, iam descarregar dentro dos ascensores de 
minério. 

O monte de minério, que apresentava fraca 
percentagem de oiro, era disposto de maneira 


a formar uma tôsca coluna de sustentação, e 
em seguida consolidada por grosso fio de ferro 
zincado. 

O trabalho de brocador é extraordináriamente 
prejudicial à saúde dos pretos, que a breve 
trecho aparecem tuberculosos, devido à atmos- 
fera húmida e poeirenta em que se encontram 
permanentemente envolvidos, 

Por outro lado tem-se notado que todos os 
mineiros nativos contratados pela primeira vez 
para as minas de carvão das cercanias de Jo- 
burg, e de constituição pulmonar fraca, passado 
algum tempo de trabalho, se encontram restabe- 
lecidos, tendo desaparecido essa deficiência or- 
gânica, 

Isto levou a Câmara de Minas Transvaliana, 
a permutar periodicamente turnos de mineiros 
das minas de oiro com outros das de carvão. 

A consolidar as escavações abertas para ex- 
ploração dos filões auríferos, existem as colunas 
de que há pouco falei formadas pelo próprio 
minério de pequena percentagem de oiro, e 
troncos de madeira especial extremamente rija, 
que vai trabalhar à compressão no sentido das 
fibras. 

À consolidação das galerias é feita por traves- 
sas da mesma madeira, colocadas por camadas 


Trabalhos no interior da mina 


sucessivas e de forma tal, que as travessas das 
camadas que precedem ou antecedem qualquer 
outra camada se encontram dispostas mormal- 
mente às dessa. Desta forma, temos o material 
a trabalhar à compressão no sentido normal às 
fibras. 

Os acidentes no interior das minas de 
oiro são geralmente ocasionados por desmoro- 
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namentos, provocados por deslocamentos rela. 
tivos das camadas de terreno umas sôbre as 
outras, ou então por asfixia, pelo facto de se 
incendiarem as travessas ou troncos de madeira 
empregados na consolidação das escavações e 
galerias. Êste último caso é ainda mais fregiiente, 
pois os pretos têm tendência especial a pendu- 
rar as lanternas nos madeiramentos. 

Seguindo ao longo da galeria 25, agora ilumi- 
nados pela electricidade, dirigimo-nos ao em- 
barcadoiro onde tomamos um elevador que nos 
trouxe novamente à superfície. 


* x 


O minério, uma vez chegado à boca da mina, 
é lançado num transportador mecânico, espécie 
de tela sem fim, que o transporta até junto de 
"grandes silos para onde é descarregado com o 
auxílio dum «charriot», 

De ambos os lados do transportador de mi. 
nério, entre a tórre dos ascensores e os silos 
estavam colocados pretos com grandes maços 
que davam marteladas sôbre os pedaços de 
grandes dimensões, reduzindo-os desta forma. 
Os silos descarregam directamente sôbre tri- 
turadores, nos quais se efectua uma primeira 
trituração do minério. A seguir a esta, novas 
triturações têm lugar, até que por último, quando 
o minério já se encontra reduzido a pequenas 
partículas, entra dentro duma instalação especial, 
onde sofre a última trituração. Esta instalação 
é extraordinâriamente interessante, e é formada 
por um conjunto de 48 grupos de 5 grandes 
martelos cada, trabalhando ao alto, como se 
fôssem maços de calceteiro. 

O minério sai desta instalação reduzido a 
areias, as quais são arrastadas por meio de água 
para grandes tinas, colocadas em escada. 

Dentro destas tinas estão sôbre taboleiros fi- 
xos panos, espécie de tapetes, onde, por dife- 
rença de densidades as águas que arrastam as 
areias vão depositar as palhetas de oiro. Estes 
panos são cuidadosamente recolhidos, ao fim 
de certo tempo, e transportados para grandes 
tinas onde se procede à amalgamação. As águas, 
que correram sôbre a série de taboleiros fixos, 
vão por último, cair sôbre um taboleiro com 
movimento de peneiração, onde se faz uma úl- 
tima colheita de palhetas de oiro. Por fim, as 


areias saiem para o exterior, onde secam, sendo . 
depois trasportadas por meio de vagonetas para 
grandes montes. 

À seguir, foi-nos mostrado o forno de cadi- 
nhos onde se funde o oiro, assistindo nós à 
moldação de vários lingotes, 


Visitámos ainda o pôsto de socorros e as 
oficinas de manutenção e reparação, encontrando 
ambas as instalações muito bem apetrecha- 
das. 

Nesta última, na secção relativa aos trabalhos 
de foria, admirámos a fabricação em série de 
brocas de minas, realizada por um conjunto de 
pequenos martelos pilões, ligados a uma rêde 
geral de ar comprimido. As operações de forja- 
mento são extraordinâriamente abreviadas, por 
que as cabeças e as alfeças dos martelos são 
ao mesmo tempo matrizes. 


As minas de ouro do Rand foram descober- 
tas aí por 1885, tendo algumas delas, passado 
pouco tempo, paralizado os seus trabalhos, pelo 
facto do minério apresentar fraca percentagem 
de oiro e portanto em más condições económi- 
cas de exploração, para aquela época. Para as 
outras, para as quais esta circunstância não se 
dava, entraram em franca exploração, e a breve 
trecho tiveram que suspender os seus trabalhos, 
por causa das grandes profundidades atingidas. 
que dificultavam sobremaneira os trabalhos. 
Começava a desenhar-se uma grande crise, mas 
a nova política económico-financeira, da União 
Sul Africana, abandonando o estalão oiro, con- 
juntamente com a resolução de certos problemas 
que impediam a minagem a grandes profundi- 
dades, trouxeram ao govêrno da União uma 
nova era de explendor económico, 

Desta prosperidade compartilha a nossa pro- 
víncia de Moçambique, não só devido aos re- 
crutamentos de pessoal nativo feitos nela pelo 
govêrno da União, como também pelas sas 
magníficas cidades e excelentes portos de mar, 
verdadeiros centros de comércio e turismo. 
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Algumas notas interessantes 
Pessoal Europeu empregado na Mina: 600 homens. 


Pessoal indígena moçambicano: 5000 homens. 
Ordenado do Eng.º Chefe: 500 £ mensais. 


Nas minas de Rand, a temperatura sobe de 


1.º Farenheit por cada 254 pés descidos na ver- 
tical. 

A quantidade de rocha aurífera extraída anual- 
mente das minas de Rand anda à volta de 
40.000.000. toneladas. 

A produção anual de oiro no Rand é de: 
67 a 70.000.000 £. 

O oiro extraído até hoje é calculado à volta 
de: 1.500.000.000 £. 


Tijolos Coloridos 


Por J. Almeida Leitão 
(Do Cursou Geral do 1. S. T.) 


Um dos aspectos interessantes da arquitectura 
moderna é o que diz respeito aos recursos ar- 
tísticos que ela está tirando do emprêgo do ti- 
jolo colorido. 

Entre as grandes obras de arte em que sis- 
temãticamente se tirou partido da côr do tijolo, 
citaremos a Abadia de S. Paulo de Oosterhout, 
na Holanda, uma das obras primas do arquitecto 
D. Bellot a quem 'pitorescamente chamam o 
«poeta da côr e do tijolo». 

Embora tenhamos pela Arte a devoção que 
nos merece, e lhe reconheçamos até por inteli- 
gência o primado espiritual, não vimos fazer 
aqui a apologia do tijolo como material de cons- 
trução capaz de permitir as maiores realizações 
artísticas. 

As considerações que vamos fazer visam sim- 
plesmente a técnica da factura do tijolo colorido, 
assunto mais sugestivo para nós por estar mais 
de acôrdo com a nossa preparação profissional. 


o 
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Como é sabido, a côr de um tijolo está inti- 
mamente relacionada com a natureza da argila 
empregada no seu fabrico, nomeadamente com 
a percentagem do óxido de ferro que ela contém. 

No entanto, com uma mesma argila, podem 
obter-se cambiantes de côr bastante diferentes. 
Para isso, basta modificar convenientemente as 
condições de cozedura, combinando a tempera- 
tura do forno com o caracter oxidante ou redu- 
tor, da sua atmosfera, 


Assim, a cozedura em atmosfera oxidante de 
um tijolo que normalmente cozeria vermelho, 
conduz a côres mais claras. 

Pelo contrário, a cozedura em atmosfera re- 
dutora conduz a côres mais escuras. Pela com- 
binação conveniente das atmosferas oxidante e 
redutora podem obter-se todos os tons com- 
preendidos entre o vermelho claro e o negro, 
passando pelo castanho, Côres verdes, amarelas 
e castanhas, podem também ser obtidas pelo 
mesmo processo, desde que se empregue uma 
argila rica em calcáreo. 


Dependendo a côr dum tijolo essencialmente 
da composição da argila, como dissemos atraz, 
podemos fazer variar essa côr, modificando arti- 
ficialmente a percentagem dos elementos côran- 
tes da argila, nomeadamente do óxido de ferro, 
principal agente de coloração. 

Os produtos que com êste fim é costume 
juntar à argila são: a hematite, o bióxido de 
manganez, etc. 


Outro processo de obter tijolos de côres vá- 
rias é o que consiste na projecção de substân- 
cias corantes sôbre a superfície dos tijolos 


vulgares, antes da cozedura. 
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ENGENHEIROS 
Retaguarda do quadro de distribuição 


REPRESENTANTES: 
COMPANHIA FABRIL DO CÁVADO — RUÃES — BRAGA 


JAYME DA COSTA, L.” 


LISBOA 


Cabine transformadora, 1250 kVA, 15000/400 volts 


Transformadores 


-SUÉCIA 
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VÉSTERAS 


ASEA 
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JAYME DA COSTA, L.” 


ENGENHEIROS 
PORTO LISBOA 


PRAÇA DA BATALHA, 12 RUA DOS CORREEIROS, 14 


REPRESENTANTES DAS FIRMAS 


ALLMANNA SVENSKA ELEKTRISKA A.B. (ASEA), VESTERAS, SUÉCIA 
Motores e geradores de corrente continua e alterna, travsformadores, aparelhagem de alta e de baixa 
tensão. Locomotivas e carros eléctricos. Ascensores, monta-cargas e gruas, Máquinas eléctricas especiais para 
as mmdústrias de fiação, tecelagem, papel, Cle. Electrihcação completa de fábricas, caminhos de ferro, ete. 


SVENSKA TURBINFABRIKS A.B. LJUNGSTROM, FINSPONG, SUÉCIA 
Turbinas a vapor STAL. 
AKTIEBOLAGET ATLAS DIESEL, ESTOCOLMO, SUÉCIA 
Motores a óleos pesados, POLAR ce ATLAS, estacionários e marítimos, tipos Diesel e semi-Diesel. 
AKTIEBOLAGET PENTAVERKEN, SKOVDE, SUÉCIA 
Motores marítimos PENTA a gasolina, petróleo o óleo Moto-bombas, grupos electrogéncos, 


LANDIS & GYR, S. A., ZUG, SUISSA 


Contadores eléctricos e aparelhos derivados, relógios e auto-mterruptores, 


RICHARD RAUPACH, Mascmnexranais, G.ms. H. GOÓORLITZ, ALEMANHA 
Máquinas para a indústria de cerâmica, máquinas à vapor, 

GEBR. RITZ & SCHWEIZER, SCHWAB. GMUND. ALEMANHA 
Bombas centríifugas, bombas de êmbolo, rotativas, etc. 


BERLIN-ANHALTISCHE MASCHINENBAU, A. G., DESSAU, ALEMANHA 


Aparelhos diferenciais (garibaldes) eléctricos BAM AG, tensores de correia, transmissões, 
JEAN VICAN, CASTELJALOUX, FRANÇA 
Máquinas para trabalhar madeira, 
FLEKTRISKA AKTIEBOLAGET VOLTA, ESTOCOLMO, SUÉCIA 
Aparelhos eléctricos de aquecimento VOLTA. 
AKTIEBOLAGET BALTIC, ESTOCOLMO, SUÉCIA 


Desnatadeiras, batedeiras, máquinas para o tratamento de leite, 


BAMFORDS, LTD., UTTOXETER, INGLATERRA 


Motores Diesel de pequenas potências. 


BERLINER MASCHINENBAU-A.-G. (SCHWARTZKOPFF), BERLIM, ALEMANHA 


Locomotivas, material para caminhos de ferro. 


A.-B. STERN & STERN, ESTOCOLMO, SUÉCIA 


A parelhos de rádio-telefonia. 


SANDVIKENS JERNVERKS ARTIEBOLAG, SANDVIKEN, SUÉCIA 


Aços para tôdas as aplicações. 
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Neste processo como nos que seguem, sô- 
mente se obtém a coloração da camada super- 
ficial do tijolo. Tem o defeito de qualquer 
pequena fractura mostrar a massa interior não 
colorida. Usam-se como substâncias corantes os 
diversos óxidos corantes metálicos. 


Me Ro 


Também se obtem certas colorações volati- 
zando, nos fornos em que se coze o tijolo, deter- 
minadas substâncias. Com efeito, se próximo 
do fim da cozedura introduzirmos essas subs- 
tâncias dentro do forno, elas volatilizar-se-ão, 
indo os seus vapores formar, com a argila dos 
tijolos, compostos de côres diversas. 

Com os vapores do zinco obtem-se bonitas 
córes verdes; os vapores de cloreto de sódio e 
bióxido de manganez são também utilizados 
neste processo. 


= + 


Pode, finalmente, esconder-se a côr própria de 
um tijolo recobrindo-o com uma camada de 
borbotina ou esmalte com a côr desejada. Pelo 
que diz respeito ao emprêgo da borbotina é 
êste um método de pouca importância indus- 
trial, pela dificuldade de utilização. 


& 
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São êstes, resumidamente expostos, os méto- 
dos gerais empregados no fabrico de tijolos 
coloridos. 

Dentro de cada método, ou combinando-os 
convenientemente, o industrial ceramista pode, 
por meio de ensaios sistemáticos racionalmente 
conduzidos, pôr em evidência sob o ponto de 
vista que vimos tratando, todos os recursos 
próprios da argila das suas barreiras. 


VIDA ESCOLAR E ASSOCIATIVA 


Transcrevemos hoje, nesta secção, algumas das «Notas Histórico — Pedagógicas 
sôbre o Instituto Superior Técnico», do Sr. Dr. Alfredo Bensaúde. 

Como se sabe, o Sr. Dr. Alfredo Bensaúde foi o organizador e, durante nove anos; 
director do nosso Instituto, ao qual se dedicou com a sua grande competência 


e cultura. 


Ao transcrevermos algumas passagens das suas Notas, não pretendemos apresentar 
doutrina a seguir; interessa-nos mais o aspecto histórico do livro, a maneira 
como se viam os problemas, como se resolviam ou julgava resolvê-los. 

Notemos que o livro se refere ao período 1911-20 e explana algumas ideas que já 
não se adaptam à época actual; em muitos pontos, porém, as considerações 
feitas ainda hoje são aplicáveis. 


O nosso aluno normal possui uma rapidez 
de comprensão igual e, às vezes, talvez superior 
à dos rapazes que frequentam as escolas da 
Europa central. É esta a maior das suas quali- 
dades inatas; as que deveriam ser desenvolvidas 
pela educação faltam-lhe, porém, muitas vezes, 
O seu poder de assimilação é quási sempre 
muito inferior ao dos estudantes cuja educação 
foi cuidada desde a infância. Pode dizer-se até 
que, entre os nossos estudantes, a faculdade de 
assimilação costuma a ser inversamente propor- 
cional à faculdade de compreensão; quanto mais 
fâcilmente compreendem, mais fâcilmente esque- 
cem. É que compreender, e fixar o que se com- 
preende, são cousas diversas. 


Este deficiente poder de assimilação tornaria 
duvidosa a utilidade das nossas escolas, se re- 
sultasse dum defeito da mentalidade portuguesa; 
provém, porém, apenas do ensino verbalista de 
que o aluno foi vítima, quási sempre, desde a 
infância, 

O seu saber foi-lhe transmitido sob a forma 
de símbolos acústicos ou ópticos, a que não 
associa ideas precisas, e por isso o conteúdo 
da sua consciência é fatalmente formado por 
um pequeno núcleo de experiência, envolvido 
em névoas verbais. 

Entre nós tem-se estudado, em geral, mais 
para o exame do que para saber; podendo-se 
quási sempre, sem inconveniente imediato, es- 
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quecer tudo quanto se aprendeu, passada que 
seja essa formalidade, E é isso realmente o que 
acontece a muitos, 

Os exames vão-se fazendo à medida que se 
vão freqiientando as várias cadeiras dum curso; 
terminado que seja o exame da última cadeira, 
pouco importa que nada se saiba já das matérias 
estudadas nas precedentes, pois está-se de posse 
do diploma do referido curso, que é, afinal, o 
principal objectivo que o nosso aluno costuma 
ter em vista. O esfôrço do aluno para reter o 
que aprendeu é pequeno, porque êsse estôrço 
tem sido quási inútil para alcançar o diploma, 

Além disso, a assimilação completa torna-se 
difícil ou impossível, ainda que o aluno para tal 
fizesse esforços, visto o modo como o ensino é 
frequentemente ministrado !. 

Não admira pois que, tendo sido submetido 
a êste regime, que apenas começa a ser substi- 
tuído agora numa ou noutra disciplina, numa 
ou noutra escola, o aluno não tenha desenvol. 
vido o hábito de assimilar o que lhe ensinam, 
e conserve apenas impressões vagas e pouco 
duradouras do que estudou. 

A experiência do Instituto mostra que um re- 
gime escolar mais sâádio, em que é condição 
essencial de êxito reter o que se compreendeu, 
desenvolve rápidamente no nosso aluno o poder 
de assimilação, colocando-o, neste ponto, prová- 
velmente a par dos seus camaradas estrangeiros. 


A selecção escolar, segundo as nossas tradi- 
ções, tem consequências nefastas, não só para 
o saber, mas também para o carácter da moci- 


! Dois exemplos: 

1.º Um aluno muito inteligente, de 14 anos, duma es- 
cola oficial de Lisboa, recitou-nos com desembaraço os 
nomes das partes constituintes do corpo da abelha; apre- 
sentando-se-lhe o próprio insecto, não sabia distingui-las. 

2.9 Um aluno, aprovado em física em uma das nossas 
escolas superiores, explicava razoávelmente o fenómeno 
da interferência da luz em lâminas delgadas; mas em 
presença do próprio fenómeno, não o reconheceu. 

(Quando se citam casos dêstes, é costume explicá-los 
como consequência da falta de dinheiro para aquisição 
do material de demonstração nas escolas. Esta desculpa 
não pode alegar-se nos casos citados; nem faltam abelhas 
em Lisboa ao alcance de todos, nem estilhas de vidraça 
por tôda a parte. 


dade académica. Ela efectua-se durante o quarto 
de hora de exame, muitas vezes a favor dos es- 
pertos, pouco escrupulosos, que estudam à úl- 
tima hora como quem aprende um panel de 
comédia, que é inútil reter depois de terminada 
a representação. 

Dos honestos e trabalhadores, nem todos 
ousam afrontar o exame sem a consciência de 
que sabem, consciência por vezes difícil de 
adquirir, dada a maneira como os ensinaram; e, 
se afrontam o exame, sendo menos desembara- 
çados do que os primeiros, são às vezes, clas- 
sificados inferiormente, 

Todos os que convivem com estudantes ou- 
viram contar as façanhas dalguns que, estudando 
à última hora, obtiveram melhores notas de 
exame do que outros menos atrevidos, mas que 
conheciam melhor a matéria por terem estudado 
mais conscienciosamente., 

Os casos fregiientes de êxito dos audazes 
sem escrúpulos levaram até a espalhar-se entre 
a mocidade académica a noção que é numa espé- 
cie de charlatanismo bem falante, tantas vezes 
favorecido nos exames, que consiste o verda- 
deiro mérito. Os alunos mais honestos e aplica- 
dos, talvez menos vivos mas tantas vezes mais 
profundos, únicos de quem haveria a esperar 
uma acção persistente nos domínios da ciência 
ou em quaisquer outros, são relegados para 
uma categoria inferior, sendo às vezes alvo do 
desprêzo dos seus colegas, 

O nosso sistema tradicional coloca com fre- 
quência em segunda linha os que trabalham 
para saber, e, em primeira, os preguiçosos esper- 
tos que fingem de sábios '. Tal selecção, conti- 
nuada persistentemente há tantos anos, não po- 
dia deixar de ter efeitos funestos sôbre as 
concepções morais de muitos dos nossos rapa- 
zes. Na sua inexperiência, ou melhor, em virtude 
da experiência adquirida nas escolas, aceitam 
êles, como princípio geral de aplicação coti- 
diana, a noção de que, para prosperar na vida, 
é preciso não ter escrúpulos e saber fingir. 

O mesmo processo de selecção é também o 


! «Tem-se em Lisboa, a respeito de trabalho intelectual, 
a estranha opinião de que só trabalha quem não tem ta- 
lento ... Segundo essa convicção essencialmente nacional, 
a ociosidade é a mãi do génios. R. Ortigão e Eça de 
Queiroz, As Farpas, número de Setembro de 1871, p. 18 
(1,1 edição). 
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que tem sido aplicado no preenchimento de 
muitas vagas do professorado, nos concursos 
documentais ou nos torneios oratórios a que se 
tem dado o nome de concursos de provas pú- 
blicas, e em que as notas obtidas nos exames 
feitos da maneira indicada, juntamente com a 
esperteza dialéctica, entram como elementos de 
valor no apuramento do candidato. 

Basta meditar um pouco sobre as consegiiên- 
cias directas ou indirectas de tais processos de 
selecção, para reconhecer, por exemplo, uma das 
causas da nossa diminuta actividade científica, 
tantas vezes substituída pela retórica. 

As nossas tradicionais formas de selecção 
escolar, aplicadas com igual persistência a qual- 
quer outro ambiente social, conduziriam aos 
mesmos resultados, senão a piores. Elimi- 
nadas estas, uma percentagem elevada dos 
nossos rapazes manifesta qualidades que se 
desenvolvem quási sempre rápidamente, transfor- 
mando-se em homens tam prestantes como os 
de qualquer outra nação europea das mais cultas. 
É isto que a experiência do Instituto felizmente 
tem provado. 

Conservando-se, por exemplo, o tradicional 
exame de fim de ano em cada cadeira como 
principal elemento de selecção, o que conduz o 
aluno a estudar de preferência à última hora 
(porque é êsse o meio de conseguir a aprovação 
com menor esfôrço), agravam-se as deficiências 
do sistema: o aluno cortinuará a estudar à úl- 
tima hora e, além disso, abandonará as aulas 
onde já lhe não marcam faltas, só aparecendo 
na escola para prestar as provas de exame, Ci- 
tam-se exames felizes feitos nestas condições 
(até por alunos que nem residiram nas sédes 
das escolas durante o ano lectivo!) como argu- 
mento contra a fregiiência livre; na realidade 
êsses exames felizes só demonstram que as exi- 
gências dos examinadores são pequeníssimas, 
pois aceitam, como provas suficientes, a recita- 
ção de ciência livresca aprendida de véspera, 

Se tão pouco bastasse para produzir gente 
instruída, ficaria até provada a inutilidade das 
escolas, que, mêsse caso, poderiam ser substi- 
tuídas por simples comissões de exame, 

A liberdade de freqiiência às aulas teóricas, 
conforme é regulamentada no Instituto, não dis- 
pensa de modo algum o aluno de as frequentar, 
Para achar a fórmula que combina as duas con- 


dições aparentemente antinómicas: a liberdade 
de freqiiência com uma grande soma de trabalho 
escolar, foi necessário adaptar às nossas condi- 
ções o que há muitos anos se faz nos países 
onde o sistema dá bons resultados. Assim se 
evitaram os inconvenientes a que, noutras esco- 
las, conduziu a liberdade de frequência sem a 
regulamentação conveniente. 

Vejamos pois como ela funciona no Instituto: 

As bases regulamentares (Diário do Govêrno 
de 14 de Julho de 1911!) dispõem que «não 
haverá registo algum das faltas nas aulas orais», 
Fica assim consignada a liberdade que tem o 
aluno de faltar a essas aulas, quando assim o 
entender, porque a escola quere que seja êle, 
quanto possível, o juiz dos seus actos. Mas nou- 
tro artigo fica estatuído que «haverá anualmente 
em cada cadeira ordinária, tanto na parte prática 
como na parte teórica, três exames de freqiiên- 
cia, obrigatórios»; e ainda outro artigo manda 
que as provas teóricas se efectuem depois das 
práticas. 

Nas cadeiras de matemática, por exemplo, a 
parte prática consiste na aplicação a casos con- 
cretos dos teoremas expostos nas lições orais. 
O tempo empregado nesses exercícios é, mais 
ou menos, seis horas por cada três horas de 
lição oral. O aluno pode, evidentemente, faltar 
às três horas de aula teórica, mas não pode dei- 
xar de conhecer a matéria que lá se ensinou, 
para aplicá-la nos problemas das provas práticas 
obrigatórias. Pode faltar; mas não falta, se não 
quiser perder o ano; não falta, porque nisso não 
tem vantagem alguma, antes pelo contrário, pois 
é mais fácil e mais rápido tomar conhecimento 
da matéria exposta na aula pelo professor, do 
que estudá-la pelo livro. Só quando estas con- 
dições se invertem, isto é, quando o ensino do 
professor é deficiente, ou êste se limita a passar 
lições a dedo, ou a ler um compêndio impresso 
ou manuscrito (sebenta), é que o aluno dá na- 
turalmente preferência ao estudo particular, re- 
nunciando mais ou menos completamente à aula, 
porque assim tem a vantagem de não perder o 
seu tempo. 

Dum modo geral pode pois dizer-se: o aluno 
que tem de dar provas práticas obrigatórias nas 


! Ainda vigentes, excepto em algumas poucas disposi- 
ções revogadas pelo decreto n.º 5;029 (Azevedo Neves). 
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quais se apliquem as matérias ensinadas nas 
aulas teóricas, só faltará a estas, quando elas 
forem mal regidas. 


Nas cadeiras de aplicação, a parte prática con- 
siste na resolução de problemas técnicos, que 
exigem quási todos a execução de desenhos e 
cálculos que representam um trabalho material 
considerável. 


CC. ec... no... ... a." 


Exercendo uma boa influência nos estudantes, 
o regime da freqiiência livre também actua fa- 
vorâvelmente sôbre os professores e promove 
a disciplina escolar. 


Como vimos, as aulas são frequentadas com 
regularidade, apenas quando o ensino é minis- 
trado com proficiência, porque, nêsse caso, o 
aluno realiza uma economia de tempo e de es- 
fórço. No caso contrário, recorre ao estudo 
pelos compêndios e falta mais o menos comple- 
tamente às aulas. Basta pois saber-se qual é a 
afluência de alunos a qualquer aula e conhecer 
a qualidade e quantidade dos trabalhos práticos 
que a acompanham, para avaliar se ela funciona 
normalmente, 


Há quem reprove o sistema, por julgar que 
ele inverte as naturais relações de professor a 
aluno, arvorando êste em juiz do primeiro; mas 
o aluno, que, com efeito, não terá competência 
para julgar o professor, decide apenas se lhe é 
mais fácil tomar conhecimento dos assuntos 
tratados na sua cadeira pela frequência da aula, 
ou pelo estudo particular; e ninguém melhor do 
que êle está em condições de avaliar qual dos 
processos lhe exige menor esfórço, sendo natu- 
ral que escolha o mais fácil. Se os alunos aban- 
donam a aula, a situação do professor pode ser 
insustentável; os alunos concluem naturalmente 
que êle não ensina bem. Mas isto mesmo não 
deixariam de descobrir, se o regime escolar 
tôsse de freqiiência obrigatória, isto é. de pro- 
tecção aos maus professores. 

Forçado a assistir a uma aula onde, segundo 
a sua experiência, o ensino lhe não é proveitoso, 
somente para evitar que lhe marquem faltas, o 
aluno mais fâcilmente esquece a natural deferên- 


cia que deve aos seus superiores, do que per- 
mitindo-se-lhe que não assista, 

O regime de liberdade, quando o professor 
possua as condições para bem cumprir a sua 
missão e, entre estas, avultam o conhecimento 
da sua ciência, a simpatia pela mocidade e a 
consciência das suas responsabilidade como 
mestre, não só contribui para conservar o ensino 
a um nível elevado, como favorece também a 
disciplina. 

Os alunos trabalham, porque querem; e o 
papel do professor consiste sobretudo em diri- 
gilos de modo que os esforços dêles os con- 
duzam ao maior aproveitamento possível. Em 
condições tais desenvolvem-se normalmente re- 
lações entre mestres e discípulos, que não po- 
dem existir quando o mêdo do castigo, a mar- 
cação de faltas, é um dos maiores estímulos 
para o trabalho, e o professor um ser olímpico 
que manda castigar periódicamente uns tantos 
alunos, exercendo o seu mister um pouco como 
o domador de feras, a quem estas detestam 
naturalmente e agatanham logo que para tal se 
apresenta ocasião. 

Os processos compulsórios, que já são maus 
para crianças de cinco ou seis anos, são péssi- 
mos e deprimentes para homens feitos. No re- 
cime de liberdade, a escola é comparável a uma 
grande família em que os mais experientes con- 
duzem os inexperientes, baseando-se a subor- 
dinação voluntária dêstes ma consideração que 
a tôda a criatura normal devem merecer o saber 
e a virtude. Só para os alunos sem consciência 
moral é que a fôórca entra em defesa da disci- 
plina; mas êstes são felizmente raros. 

O sistema só pode ser antipático aos mestres 
a quem faltem alguns dos requisitos para o exer- 
cício das suas funções e, por isso, têm de valer-se 
da autoridade que lhes confere a posição, para 
imporem, pelo terror, um simulacro de respeito 
feito de aversão mascarada pela hiprocrisia. Ora, 
a existência de tais professores, que assim têm 
de salvaguardar a disciplina, além de outros 
graves inconvenientes, exerce uma acção nociva 
sôbre o carácter da mocidade, conduzindo-a là- 
cilmente ao servilismo ou à revolta, 
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Instalação frigorífica para a pista de patinagem 


artificial ao ar livre, em Basileia-(Suíça) 


A parte essencial de qualquer pista de pati- 
nagem artificial, quer seja ao ar livre ou coberta, 
é sempre a instalação frigorífica, O êxito da 
emprêsa dependerá em grande parte do seu sis- 
tema, das suas dimensões e da sua execução, 
(Quando foram elaborados os projectos da nova 
pista de patinagem de Basileia — a maior pista 
dêste género existente na Suiça — os iniciadores 
confiaram a solução dêste problema à casa Sul- 
zer, de Winterthur, cuja experiência no ramo fri- 
gorífico em geral e a tradição de não aceitar tra- 
balhos de tal importância, sem primeiramente os 
ter estudado sob todos os seus aspectos, lhes 
eram perfeitamente conhecidas. 

Os Engenheiros encarregados dêste estudo 
não se contentaram em tomar em linha de conta 
as considerações correntes, mas diligenciaram 
completá-las com o estudo dos resultados obti- 
dos nas pistas construídas em diversas datas e 
especialmente com as instalações modernas que 
surgiram durante o período de prosperidade in- 
dústrial dos Estados Unidos e do Canadá, pá- 
tria do «hockey» praticado sôbre o gêlo. Um, 
exame consciencioso das vantagens e dos in- 
convenientes dos diversos sistemas levou a Casa 
Sulzer a adoptar certos processos inteiramente 
novos, que marcam um progresso considerável 
em relação ao que tinha sido feito até então. 


Baseando-se na circunstância de que uma pista 
artificial de patinagem só tem, em geral, que fun- 
cionar no inverno, a respectiva instalação frigo- 
rífica era calculada até essa data supondo que 
ela só trabalharia com uma diferença relativa- 
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Fig. |! 


Pista artificial de patinagem ao ar livre da cidade de Basileia, equi- 
pada com uma instalação frigorífica «Sulzer», composta de dois 
compressores de amoniaco, cada um 500.900 frig./h. 


mente pequena entre as temperaturas de evapo- 
ração e de liquefacção do agente frigorífico. Mas, 
no princípio e no fim de cada estação, especial- 
mente nos dias de sol, ou quando têm lugar 
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manifestações desportivas importantes, o frio 
necessário sofre um aumento considerável, Para 
corresponder a esta exigência, é indispensável 
poder acumular frio suficiente durante a noite, 
como provisão para o grande esfôrço a fornecer 
no decurso do dia. É preciso utilizar para êste 
efeito salmoura tão fria quanto possível, isto é, 
fazer funcionar a instalação a uma temperatura 
muito baixa de evaporação. Precisamente na 
mesma época o ar, e por conseqiiência a água, 
por estarem relativamente quentes, obrigam a 
liquefacção do amoníaco a fazer-se a uma tem- 
peratura elevada, Verifica-se, portanto, que a hi- 


Fig. 2 


Compressores de amoníaco «compound», construção Sulzer, para 
a pista artificial de patinagem de Basileia. Poder frigorífico de cada 
máquina ; 500.000 frig./h. 


Fig.3 


Accionamento dos compressores de amoníaco por correias trape- 
zoidais. 


pótese do funcionamento com pequena diferença 
entre as temperaturas de evaporação e liquefac- 
ção, é errónea, 


Estes períodos, anterior e posterior à estação 


em que a instalação funciona quási ininterrupta- 
mente, são precisamente aqueles que exercem uma 
influência preponderante no orçamento das despê- 
sas de exploração dum campo de patinagem artifi- 
cial, Por êste motivo, é de grande importância que 
a instalação se adapte tão facilmente quanto possi- 
vel às condições especiais que prevalecem nes- 
tas épocas. Nestas circunstâncias, para o caso 
relativo à instalação de Basileia, a Casa Sulzer, 
depois de ter estudado devidamente todos os 
aspectos do problema, decidiu propor compres- 
sores «compound» que, devido a consumirem 
menos corrente que os compressores de com- 
pressão simples, realizam nêstes dias decisivos 
uma economia susceptível de influenciar sensi- 
velmente no resultado financeiro da emprêsa. 
Estes dois compressores de amoníaco horizon- 
tais, do tipo «compound>, de duplo efeito, de 
comando eléctrico (ver figs. 2 e 3), absor- 
vem cada um 140 cavalos e são calculados 
para uma produção de frio de 1.000.000 frig./h 
na totalidade. O seu elemento característico é o 
pistão diferencial. A biela é munida dum empan- 
que metálico estanque. A cruzeta, com patins 
ajustáveis, desliza numa guia cilíndrica contida 
no corpo da máquina, A parte de alta pressão 
do cilindro é envolvida por uma câmara de cir- 
culação de água. Tôdas as pecas em movimento 
são encerradas no corpo do compressor, que 
as protege contra a poeira e retém o óleo. Como 
só o interior do cilindro contém amoníaco sob 
pressão, retido pelo bucim, tôdas as peças do 
mecanismo são facilmente acessíveis no caso 
de ser necessário proceder a uma revisão. As 
peças em movimento e o cilindro são lubrifica 
dos automaáticamente por meio dum dispositivo 
central de lubrificação sob pressão. 


As máquinas estão intaladas sob a tribuna 
principal dos espectadores. Em virtude da exis- 
tência próxima de imóveis habitados, foi neces- 
sário evitar tanto quanto possível qualquer 
trepidação e ruídos; o accionamento dos com- 
pressores é, portanto, operado por meio de 
correias trapezoidais de borracha reforçada com 
cordame, cujo movimento é práticamente silen- 
cioso. Até agora, não se constatou em qualquer 
parte circunvizinha o menor ruído proveniente 
das máquinas, que incomodasse os habitantes 
do local, 


Os vapores de amoníaco que saiem dos com- 
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pressores são relrigerados e liquefeitos num 
condensador completamente fechado, com cir- 
culação por contra-corrente. Este condensador 
(fio. 4) é subdivido em diversos elementos 
justapostos, que trabalham em paralelo, e cada 
um dos quais possui as respectivas válvulas de 
entrada e de saída de água. Pode ser pôsto fora 
do circuito, aberto e limpo sem prejudicar a 
marcha do conjunto. 

A-fim-de efectuar economias, a água que sai 
do condensador é recolhida por duas bombas 


Fig. 4 


Condensador de amoníaco Sulzer de contra-corrente 


de circulação (fig. 5, à esquerda, ao fundo) 
e comprimida para uma tôrre de refrigeração, 
que se encontra nas proximidades. Na verdade, 
seria realmente muito dispendioso que tôda a 
água de refrigeração necessária, para a marcha 
da instalação frigorífica, fôsse fornecida pela 
rêde de distribuição da cidade. O arrefecimento 
da água de novo aquecida é assegurado pela 
tôórre de chuveiro, munida na sua base de um 
recipiente cuja água corre, por efeito da gravi- 
dade, para o condensador de amoníaco. Se bem 
que um refrigerador de ventoínhas ocupasse 


menor espaço, preferiu-se instalar uma tórre de 
de tiragem natural, mais silenciosa, À água cai, 
em forma de chuva, dentro da tôrre, indo ao en- 
contro do ar que sobe, arrefecendo desta ma- 
neira por efeito da circulação das correntes 
opostas. A sua temperatura final depende das 
condições atmosféricas, sobretudo do estado 
hicrométrico e da temperatura do ar. Quanto 
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Fig. 5 


Bombas de salmoura, instala “as na sala das bombas da pista de pa- 

tinagem da Basileia, servindo para a circulação da salmoura nos siste- 

mas tubulares, À esquerda, ao fundo, as bombas de circulação de 
água 


ao consumo de água, limita-se à pequena quan- 
tidade necessária para substituir a que se perde 
por evaporação na torre refrigeradora; é, porém, 
apenas uma pequena fracção do débito total 
em circulação, 

Para a refrigeração da salmoura, os constru- 
tores, mercê da perfeita compreensão que en- 
contraram da parte dos membros responsáveis 


da comissão de iniciativa, puderam estabelecer 
uma instalação que se pode qualificar de modelar 


neste género. 

Para obter a acumulação de frio, foi instalado 
convenientemente um reservatório de salmoura 
duma capacidade de 410 mº (fig. 6), que 
contém os evaporadores de grande rendimento 
(fig. 7), nos quais o amoníaco se evapora 
arrefecendo a salmoura por contacto. Uma re- 
dução de 10º no conteúdo do reservatório re- 
presenta a acumulação duma quantidade de frio 
correspondente ao trabalho simultâneo de dois 
compressores durante cêrca de 4 horas de mar- 
cha normal. Procede-se a esta acumulação prin- 
cipalmente durante a noite, quer durante as horas 
em que a corrente eléctrica é fornecida a um 
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preço mais baixo, quer pela manhã cêdo quando 
a pista absorve pouco frio. 

Para acumular frio. é necessário abaixar a tem- 
peratura da salmoura no reservatório. Por outro 
lado, a salmoura em circulação na rêde de tubos 
de congelação da pista, deve ter a temperatura, 
que, consoante o tempo que faz, produza o me- 
lhor gêlo. É, consegiientemente, indispensável 
que a temperatura na rêde possa ser regulada 


Fig. 6 


Cobertura do reservatório-refrigerador de salmoura, formando 
acumulador de frio; à esquerda, ao fundo, o condensador 


segundo as circunstâncias, independentemente da 
que se encontra em dado momento no reserva- 
tório de acumulação, 

Nas pistas artificiais de patinagem existentes, 
esta regulação faz-se em geral duma maneira 
bastante complicada, manobrando, mais ou me- 
nos ao acaso, diversas torneiras de salmoura, 
Na instalação de Basileia a regulação faz-se 
da maneira mais simples por meio dum único 
volante de manobra; a adaptação às condições 
atmosféricas extremamente variáveis é, assim, 
muitíssimo facilitada, 

As bombas de circulação da salmoura fria e 
os dispositivos de regulação do débito de sal- 
moura na rêde da pista, que se vêem na (fig. 5), 
estão instaladas na casa das máquinas, no pôsto 
central de regulação. Fóra desta sala não 
existem quaisquer torneiras de salmoura para ma- 
nobrar. 

A pista de patinagem tem uma superfície de 
6.000 mn”, A rêde de tubos de congelação é cons- 
truída em cobre, sendo o seu comprimento to- 
tal de 83 km, ou seja aproximadamente a dis- 
tância que vai de Basileia a Winterthur. A rêde 
é dividida em três secções, tendo cada uma 60 m 


de comprimento por 33,3 m de largura, Cada 
uma destas secções tem as suas condutas de 
salmoura diferentes e pode, portanto, ser posta 
a funcionar ou ficar fora do circuito isolada- 
mente. * Esta disposição apresenta vantagens 
principalmente durante as épocas anterior e 
posterior à estação própria, quando o ar é mais 
quente e o sol mais forte, o que aumenta as 
despêsas de corrente eléctrica, enquanto que, 
simultâneamente, o número dos visitantes dimi- 
nui. Nêste caso, para manter um certo rendi- 
mento económico, é conveniente suprimir uma 
parte da pista, de maneira que, por exemplo, só 
2/3 da superfície total ficam franqueados ao pú- 


blico. Deve-se notar também que o sentido da 


corrente da salmoura no sistema tubular pode 
ser invertido à vontade em cada uma das três 
secções, independentemente uma das outras. A 
circulação entre o reservatório de salmoura e a 
rêde, que se encontra montada debaixo da pista, 
é feita por meio de três bombas centrífugas 
«Sulzer», 

Os sistemas tubulares de congelação da pista 
compõem-se de tubos sem costura, de cobre, 
de fabricação suiça (fig. 8). Considerou-se 
que a diferença de preço a favor dos tubos de 
aço macio, relativamente pouco importante na 
ocasião em que a encomenda foi feita, seria 
amplamente compensada pela maior segurança 


Fig. 7 


Elementos do evaporador de amoníaco de grande rendimento, mers 
gulhado no tanque refrigerador de Salmoura 


que o cobre oferece em virtude da sua resistên- 
cia quási ilimitada às corrosões. Além disso, o 
cobre conserva o seu valor como matéria prima, 
emquanto que os tubos de ferro ficam inutili- 
zados ao fim dum certo número — bastante li- 
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mitado — de anos de serviço e, depois disto, 
deixam de ter qualquer valor como material. 

Para que a resistência das tubagens de cobre 
às acções destrutivas se mantenha no mais ele. 
vado grau, foi necessário dedicar a maior aten- 
ção a que a ligação dos diversos tubos entre si 
fôsse absolutamente irrepreensível; estas liga- 
ções deveriam resistir à acção da salmoura e às 
influências eléctricas ou atmosféricas. 

A soldadura a estanho está sujeita a uma de- 
composição lenta da liga de estanho e chumbo, 


Fig. 8 


Rêde de distribuição de frio, para pista artificial de patinagem de 
Basileia; vista tirada durante a montagem, No plano da frente, liga- 
ções dos tubos com/os colectores e distribuidores de salmoura 


bem conhecida dos profissionais. O estanho 
transforma-se, sob a acção do cloreto de cálcio 
da salmoura, em cloreto de estanho. A soldadura 
a estanho, em virtude de ser uma liga composta 
de dois metais, pode também, em contacto com 
a salmoura, decompor-se por um efeito galvã- 
nico. Além disso, é difícil aplicar a soldadura a 
estanho «uma maneira perfeita nos locais da 
montagem, por motivo dos tubos terem de ser 
ligados uns aos outros na posição horizontal. 
Por tôdas estas razões, o emprêgo da soldadura 
a estanho foi pôsto de parte. 

A ligação dos tubos foi feita segundo o pro- 
cesso adoptado pela casa construtora éumaligação 
por meio de soldadura autogénea, que tem dado 
os melhores resultados nas caldeiras de alta 
pressão de 100 a 150 kg./cm* e a temperaturas 
de 400º ou mesmo superiores. 

À ligação dos tubos de cobre da rede de con- 
gelação, por um lado, e dos distribuidores e 
colectores de salmoura, por outro, constituiu 
assunto de cuidados especiais. Evitaram-se as 
ligações fixas, que necessitassem de peças de 


expansão especiais, como laços flexíveis, assim 
como das que exigissem o emprêgo de substân- 
cias orgânicas, junta, borracha ou outras. Prefe- 
riu-se estabelecer juntas com bucim, que permi- 
tem uma certa folga entre os tubos da rede e 
as peças distribuidoras. Conforme mostra a 
(fio. 0) cada bucim é munido de um tampão 
que fica em frente do tubo e permite ver o in- 
terior para verificar se está desobstruido. Cada 
um dos tubos pode também ser lavado separa- 
damente, ou experimentado sob pressão para 
verificar a sua vedação. 


O concurso que Mr. O. Ziegler, Engenheiro 
em Basileia, prestou à execução dos trabalhos 
da pista de patinagem, foi de grande valor para 
a Sociedade proprietária desta emprêsa. Foi êle 
que dirigiu os trabalhos consideráveis de atêr. 
ros e de construção sôbre o solo; especialmente 
a construção da superfície em cimento armado 
da pista de patinagem e da camada isoladora de 
aglomerados de cortiça que se encontra por 
baixo. Por outro lado, a emprêsa aproveitou 
diferentes processos novos inventados pela casa 
construtora que, nesta ocasião, obteve diversas 
patentes. 


Com o fim de fazer participar em larga escala 
a indústria de Basileia e da região circunvizinha 
na execução da pista de patinagem, a casa 
construtora desde o início confiou aos empreiteiros 
locais a maior soma de trabalhos possível. Assim, 
o assentamento e a soldagem dos sistemas 
tubulares, bem como a montagem das condutas 
de chegada e de retôrno da salmoura, foram 
confiados à casa «Buss S. A», de Basileia; os 
trabalhos de cobre foram encomendados à «Me- 
tallwerke A. — G,», de Dornach. 


As soluções práticas e elegantes, que os arqui- 
tectos de Basileia Suter & Burckhardt e A Wi- 
dmer & R. Calini acharam para a parte arqui- 
tectónica dos edifícios, constituiram objecto de 
publicações ulteriores da imprensa técnica, 


A pista de patinagem só pôde ser aberta ao 
público um pouco tardiamente devido aos des- 
locamentos de terreno que se produziram no 
Parque de Santa Margarida, numa vertente 
abrupta das imediações, de maneira que a pista 
só em 17 de Fevereiro de 1934 começou a ser 
utilizada. 


Tôdas as instalações, desde o princípio, deram 
completa satisfação e durante o período inteiro 
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de exploração, o serviço não sofreu perturbação 
alguma. 

No encontro de «hockey» que teve lugar em 
25 de Fevereiro entre os «Saskatoon Quakers» 
do Canadá e os «Grasshoppers» de Zurich, o 
gêlo encontrava-se num estado irrepreensível, 
a-pesar-da grande intensidade do sol e da vio- 


lência do «foehn> ! êste facto merece ser men- 
cionado como prova de potência amplamente 
suficiente da instalação frigorífica. 


(Da Revue Sulzer) 


! «foehn»: vento quente, sêco e violento, do sueste, 
na Suiça. 


Engenheiros pelo Instituto Superior Técnico 


Completaram os seus cursos no ano lectivo findo os nossos colegas: 


Engenharia Civil 


Engenheiro Luiz Maria Henriques de Lancastre — R. das Chagas, 3 


» Rui Cabral Moncada de Carvalho — R. António Maria Cardoso, 19-20 
» Henrique de Oliveira Pinto da França R. Aquiles Monteverde, 36, 1,º 
» Clemente Soares de Medeiros — L, do Conde Barão, 34 1.º Esq 

» Amadeu Jaime de Morais — Mirandela 


» Manuel Maria Otolini Travassos Valdez — Estrada de Bemfica, 360 
» Francisco de Sousa Botelho de Albuquerque — R. Augusta, 280 4.º 
» Mário Martins — R. da Cascalheira, 25 2.º Dt. 

» Alberto dos Reis Faria — R, Domingos Sequeira, 15 


» Mário Pires Ventura — R. do Olival, 144 2.0 

» Augusto Afonso Bastos — R. Borges Carneiro, 17 

» Armando Bandeira Vaz — R. Saraiva de Carvalho, 88 4,º Esq 

» João Pais de Vasconcelos Junior — R, S. Lazaro, 66 1.º 

» José Maria Carlos Sallerier 

» Manuel de Sarres Tavares Mascarenhas Gaivão — R. Marquês da Fronteira, 11-A 2.9 
» António Francisco Figueiredo de Albuquerque — Av. Almirante Reis, 30-A 1.º 


Engenharia Electrotécnica 


Engenheiro Fernando Judice Samora da Cunha de Eça — R. Francisco Metrass, 53 2.º 
» Eduardo Graça Van-Zeller — Cal, Santa Apolónia, 20 


Engenharia Quíimico-Industrial 


Engenheiro José Abucdarham Abecassis — R, Vale do Pereiro, 17 2.0 


Engenharia de Minas 


Engenheiro Luiz Gonzaga Fernandes de Barros 
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ALUNOS PREMIADOS 


Ano Lectivo de 1933-1934 
«DOUTOR MIRA FERNANDES» 


Cálculo diferencial e integra! e das variações e Mecânica Racional 


Aluno n.º 410 — Alberto Abecassis Manzanares 


«FRANCISCO DA FONSECA BENEVIDES» 


Física industrial 
ex-equo — Alunos n.ºs 400 Emídio Bogarim Ribeiro Correia Guedes 


406 Ernani Rocha 


410 Alberto Abecassis Manzanares. 


«SARAIVA DE CARVALHO» 


Exploração de Minas 
Aluno n.º 355 — Luiz Gonzaga Fernandes de Barros 
Ultimo ano do curso de engenharia electrotécnica — aluno n.º 223, Fernando Judice Samora da 


Cunha de Eça, 


«BANDEIRA DE MELO» 


engenharia Mecânica — não foi conferido. 


» Electrotécnica — não foi conferido. 
» Químico-Industrial — não foi conferido. 
» de Minas — não foi conferido. 


«DOUTOR MARIO BASTOS WAGNER» 


Curso especial de Eng.: Química-industrial 


Aluno n.º 203 — josé Abudarham Abecassis. 


NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 


Actualités scientifiques et industrielles 


Uber gewisse Ideale in einereinfache Algebra 
Von Helmut Hasse 
Hermann ct Cie, Paris — 16 pág — 4 frs 
A matéria, que dá o título a êste pequeno fascículo, 
ocupa apenas cínco páginas. As outras onze são preenchi- 


das com um prefácio de Mr. Hadamard e nma introdução 
de Mr. Vessiot, à coleção de Exposés mathématiques de- 


dicada à memória de Jacques Herbrand, colecção de que 
este é o primeiro número. 

é (Quem foi Jacques Herbrand ? 

Nascido em 1908 e morto em 1931, não é só pela pre- 
cocidade do seu génio, pelo desastroso termo da sua 
breve existência ! que, um século depois, Herbrand nos 
recorda Evaristo Galois. Menos açoitado pelo vendaval 
da sorte, na sua curta passagem pelo mundo, compreen- 


| Morreu num acidente de montanha, em Julho de 1931, 
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dido e admirado em vida (o que não aconteceu ao Outro) 
por mestres e condiscípulos, dentro e fora da sua pátria, 
Herbrand não é, como Galois, um Zuminado, descobrindo 
ignorados jazigos de inestimável valia científica, que vie- 
ram transformar radicalmente o pensamento matemático. 
Na parte principal da sua obra, os fundamentos da lógica 
matemática, e na esteira de Hilbert, Herbrand faz-nos 
lembrar a tese do Protagoras de Platão, segundo a qual 
o homem só começou a venerar a divindade depois de 
possuir o fôgo, roubado por Prometeu. O fôgo, a cuja 
posse aspira a obra de Herbrand (em continuação da de 
Hilbert) é a própria certeza da validade do pensamento 
matemático, condição indispensável para que êle possa 
ser venerado. Saber decidir se uma proposição é verda- 
deira ou falsa, numa dada teoria, por determinados crité. 
rios de verdade (Entscheidungsproblem), é a questão fun- 
damental dessa teoria da demonstração que foi objecto da 
sua Thése. é Mais obra de iluminador que de iluminado ? 
Talvez; mas ninguém pode dar o que não tem... 

Depõem no processo da sua obra, tão cruelmente in- 
terrompida, Hadamard e Vessiot. 

Vejamos em que termos: 

C'est par lui seul que nous avons été tenus au courant 
du sujet si nouveau, si gênéralement ignoré, de la haute 
logique scientifique, telle quelle a pris naissance surtout 
avec les travaux de M. Hilbert. Par Herbrand seul, nous 
avons connu ces problêmes si profouds, dont peu de nous 
soupçonnaient qu'ils pussent se poser, encore moins qu'ils 
puissent être abordés. Hs ne le penvent être, en effet, que par 
des esprits d'une rare pénétration et d'une grande hauteur 
philosophique. (Hadamard). 

Hintroduit une méthode nouvelle, celle de la construction 
de champs d'unnombre finiore d'une infinité dénombrable 
d'objects; il donne un théorême fondamental pour recon- 
naitre si une proposition est une identité, c'est à dire vraie 
indépendamment des hypothéses de la théorie; par la apli- 
cations de ce théorême, il établit la non-contradiction de 
PArithmétique, plus rigoureusement et pour une partie plus 
étendue de cette science qu'Hilbert ne Pavait fait (Vessiot). 


DD DT O MUDO LUA LDO  . TD MTO TD UD Dia MMA DE. 


Herbrand foi ainda, no campo da Aritmética, um crea- 
dor de novas doutrinas ma teoria dos Ideais, e, nos domi- 
nios da Análise, da teoria das equações funcionais. E, para 
que lhe não faltasse mais êsse traço de união com Galois» 
ocupou-se também (com Chevalley) dos grupos fuchsianos, 
considerados como grupos topológicos duma superfície 
de Riemann. 


No seu trabalho, M. Hasse, amigo de Herbrand e seu 
panegirista no Journal de Crelle, demonstra alguns teore- 
mas relativos a certos ideais duma álgebra simples, rela- 
cionados com a teoria dos corpos de classes e com a teo- 
ria da ramificação dos ideais primos de Herbrand. 


M. F. 


Sur les ds? d'Einstein à symétrie axiale 
Por M. Delsarte 
Hermann et Cie. Paris, 1934 — 28 pág. — 7 frs. 


Generalizando a forma do ds” estático, de simetria 
axial, de Levi-Civita, que, conjuntamente com o ds* de 


Schwarzschild, de simetria esférica e estática tem sido a 
forma fundamental mais estudada, M. Delsarte ocupa-se, 
nesta monografia da forma, a quatro dimensões, de simé- 
tria axial não estática, 


d S* = ds* | «+ (du!), 


sendo ds* uma forma diferencial quadrática qualquer, nas 
variáveis u!, u”, uº, e v uma função qualquer das mesmas 
três variáveis, 

Partindo das equações diferenciais que definem o ds” 
de Levi-Civita, e da equação que exprime que a curvatura 
escalar do ds? a três variáveis é nula, M. Delsarte junta 
apenas uma condição nova: a de ser de revolução a quá- 
drica de Riemann do espaço tridimensional correspon- 
dente a êste ds?,o que faz depender o ds” procurado sô- 
mente de duas constantes arbitrárias. 

M. F. 


Le Calcul Symbolique 
Por Pierre Humbert 


Hermann et Cie. Paris, 1934 — 31 pág. — 10 rs. 


Creado por Heaviside, a sistematização do Cálculo 
operacional ou simbólico deve-se a Carson e Paul Lévy 
E autoridades, como Whittaker, põem a sua descoberta, 
como a das funções automorfas de Poincaré e Klein, e a 
dos primórdios do Cálculo absoluto de Ricci, entre os 
três mais notáveis progressos das ciências matemáticas, 
no último quartel do século xIX. 

Os fundamentos do cálculo simbólico são muito sim- 


ples. Entre duas funções /(P) e A (x), a equação de Car- 
son 


1) HP=P | e PP no(x) d (x) 


estabelece uma correspondência, também dada pela equa- 
ção recíproca de Bromwich-Wagner, 


“1 f-rpefttB 
2) nO) = 557 E da es 
cujo integral se refere a um contôrno convenientemente 
escolhido. 

As condições de existência do integral impróprio 1) 
exigem, naturalmente, que a função A (x), que se quere 
estudar, tenha certas propriedades. A função À (x) é o ori 
ginal de f(P); esta é a imagem simbólica de A (x). 

Esta correspondência dá origem a uma espécie de dic- 
cionário operatório, dum largo alcance de muitos integrais 
definidos e na integração de muitas equações diferenciais 
e integro-diferenciais. 

Este cálculo recebeu iltimamente notáveis desenvol- 
vimentos, com a obra de Niessen e Van der Pol, que o 
generalizaram a funções de mais de uma variável, 

A monografia de M. Pierre Humbert ocupa-se porme- 
norizadamente de êsses progressos, muito interessantes, 
sobretudo, na determinação da função de Bessel quando 
é conhecida a sua imagem, 


M. F. 
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Propriétésdes Espaces Abstraites les plus généraux 
Por A, Appert 


Hermann et Cie, Paris, deux volumes, 108 pág. — 2 trs, 


No primeiro dêstes dois fascículos das Actualités, 
ocupa-se o Autor dos conjuntos abertos, fechados, densos 
e da teoria da conexão; no segundo, da teoria dos con- 
juntos compactos, dos conjuntos separáveis e das trans- 
formações funcionais. 

Com largos acrescentamentos de doutrina, em parte 
originais, estes dois volumes das Actualités, contêm, com 
as respectivas demonstrações, os principais resultados da 
Teoria dos Espaços Abstractos baseados no conceito de 
vizinhança, a que Fréchet chamou espaços V. São o ll e 
HI fascículos dos Exposés d'Analyse Générale, a que se 
faz referência na Nota anterior. E, como título de recomen- 
dação do seu carácter didáctico, nem se quer lhes falta, 
como substancioso prefácio de cada capítulo, a análise 
da parte elementar da teoria que lhes serve de base. 


M. F, 


La notion de corpuscules et d'atomes 


Por Langevin 


Hermann et Cie, — Paris — 1933 


Não é exagêro classificar de magistral esta conferência 
de Langevin proferida na sessão de abertura da Reunião 
Internacional de Química-física. Nela se encontra, entre- 
outras qualidades, a inexcedível clareza de exposição que 
caracteriza os grandes mestres franceses e que Langevin 
possue em alto grau. 

A frase é nítida, por vezes quási brutal de objectivi- 
dade e simplicidade, mas transparente de sentido e tão 
incisiva que a idea se apreende sempre sem esfôrço, por 
vezes com emoção. 

Não é possível resumir com mais felicidade a evolu- 
ção das teorias sôbre a constituição da matéria e da ener- 
gia e os resultados das mais recentes experiências neste 
campo. 

O Prof. Langevin, nas últimas páginas da sua confe- 
rência, aborda essa delicada questão do determinismo 
científico provocada agora pelo baptismo «um pouco infe- 
liz+ do princípio descoberto por Heisenberg. 

Poder-se-á achar demasiado violenta e quiçá ditada 
também por convicções extra-científicas, a frase: «au nom 
du principe d'indétermination on s'est livré à toute une 
variété de dévergondages intellectuels . . .», (os autores 
de tais «dévergondages» têm os momes de Eddington, 
Jeans, Dirac . ..) mas as páginas que se seguem lêem-se 
de um fólgo, tão fascinante é o assunto, tão curiosas as 
observações do A. e tão claramente o seu raciocínio nos 
é transmitido. 

Pede-nos Langevin um sacrifício talvez superior ás 
nossas fórças; mas, se a Ciência o vier a exigir, abdi- 
quemos da noção da individualidade dos corpúsculos 
como já vamos renunciando à comodidade dos «modêlos 
mecânicos», 

O fecho da conferência é admirável: «J'ai voulu pré- 


senter des lumitres et des ombres pour faire um tableau 
un peu vivant de notre situation. 

Heureusement, les lumiéres sont riches et les ombres 
sont pleines de promesses. Il nous faut savoir gré à ceux 
qui s'y aventurent pour essayer de déconvrir des possi- 
bilités nouvelles ou de créer, à l'usage des hommes, un 


meilleur outilage mental». 
Eng.o H, de C. 


Adsorption, Electro-Reduction and Overpotencial 
Por J. Heyrovsky 


Hermann et Cie, — Paris 


Heyrovsky é o inventor do método que êle aqui aplica 
ao estudo e relacionamento das questões enunciadas no 
título dêste folheto. 

O emprêgo do seu aparelho — o Polarógrafo, analisó- 
grafo ou ionógrafo — tem sido fértil em resultados expe- 
rimentais importantes, A exposição de alguns dêstes re- 
sultados ocupa a maior parte da comunicação que é 
completada por considerações teóricas e por uma resenha 
da bibliografia. A questão, de tanto interêsse, do potencial 
electro-cinético é também tratada. 

Pena é que o método do «cátodo de gotas de mer- 
cúrio» não seja acessível senão a investigadores traba- 
lhando em laboratórios bem dotados, visto o preço ele- 


vado do polarógrafo. 
Eng.o H. de C. 


Phénomênes phetoélectriques — Action de la 
lumíêre sur le potencial métal — soluction 


Por R. Audubert 


Hermann et Cie, - Paris 


, Depois de expor, em resumo, as noções sôbre o efeito 
foto-electroquímico descoberto por Becquerel e de referir 
as teorias propostas para o explicar (teorias electrónicas, 
t. químicas), o A. chama a atenção para a provável acção 
do solvente e menciona um grande número de experiên- 
cias em apoio da sua hipótese. Consiste esta em admitir 
que, sob a acção de certas radiações, a água é decom- 
posta (fotólise) e o hidrogénio e oxigénio resultantes vão 
participar muma série de reacções de oxi-redução dos 
eléctrodos. Tal será a causa em geral mais importante 
dos fenómenos foto-voltáicos ou foto-electroquímicos. 

Como nos outros folhetos desta série, as últimas pá- 
ginas são consagradas à transcrição da discussão da nota 
respectiva. 

Eng.o H. de €, 


Sur le potentiel métal — solution dans les dissol- 
vants autres que "eau 


Por Paul Dutoit 


Hermann et Cie. — Paris 


Como conseqiiência de númerosos trabalhos realizados 
pelo A. e seus colaboradores utilizando o polarógrafo 
como instrumento de medida de potenciais, resulta que, 
para concentrações e temperaturas suficientemente ele- 
vadas, o potencial metal-solução é independente do sol- 
vente, 


Eng.o H. de €, 
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Substances sympathicomimétiques 
Por Z. M. Bacq 


Hermann et Cie. — 24 pág. — Preço 8 frs. 


Les sympathicomimétiques parfaits. L'adrénaline re- 
produit tous les effects de Vexcitation du systême sym- 
pathique; L'adrénaline agit aprês énervation postganglion- 
naire; Action de la cocoine et des alcaloides de Vergot — 
Lessypathicomimétiques imparfaits — Discussion efcomen- 
taires. 


L'analyse mitogénétique sprectrale 


Por A,et L Gurwitsch 
Herman et Cie. — 39 pág. — Preço 12 frs. 


Introduction et méthodes: I, Les méthodes d'analyse 
spectrale — Les spectres-étalons: 1. La glycolyse; Il. 
Le spectre peptique; II. Le spectre de la phosphotase ; 
IV. Les spectres de la décomposition des di-et palysac” 
charides; V. Le spectre de la décomposition du phosphate 
de la créatine; VI. Le spectre de Vaction de Vuréase — 
Les applications physioliques de lanalyse spectrale — 
Spectres sommaires du nerf excité par irradiation mono- 
réactive: Spectre du sang. 


L'embryologie végétale — Résumé historique 
Ie Epoque: des origines à Hanstein (1870) 


Por René Sociêges 


Hermann et Cie, — 37 pág. — Preço 12 frs. 


Premitre période: des origines à Camerarius (1694). — 

a) LV'antiquité; b) le moyen age; c) V'aurore des temps 
modernes. 

Deuxiême période; de Camerarins à Amici (1822). 
Les observations et les polémiques: a) avant Linné; 
b) aprés Linné. 


Troisieme période: de Amici à Hanstein (1870) — 
a) La théorie korkélienne; 4) le polen, la polinisation, et. 
la parthénogenêse; c) le contenu du sac embryonnaire- 


Recetario industrial 
Por G. D. Hiscoxe A. A. Hopkins 


Gustavo Gili, 274 pág. — pes, 


A grande variedade e extensão dos conhecimentos hu- 
manos dificultam-nos, muitas vezes, a procura de certos 
assuntos ou, porque êles se encontram dispersos ou, por- 
que os livros os não apresentam, de modo claro e con- 
ciso, a fim de poderem ser, facilmente, assimilados. 

Assim, para concretizar conhecimentos de procura 
corrente, as grandes livrarias empenham-se, desde longa 
data, na edição de formulários, enciclopédias e outros livros 
do mesmo género, 

A livraria Gustavo Gili, no intuito de proporcionar aos 
profissionais das pequenas iudústrias uma soma de conhe- 
cimentos de carácter técnico, publicou êste «Recetario» 
que reiine numerosas receitas comprovadas pela prática. 

Além de instrumento de consulta, êste livro é um bom 
orientador de todo o pequeno industrial, permitindo-lhe 
ainda conhecer alguns pequenos «trucs» de certos ofícios. 

Para melhor dar uma idea da utilidade do «Recetario 
industrial», inserimos a seguir os assuntos principais de 
que êle se ocupa: 

Manipulações químicas, Pêsos e medidas — Acidentes 
Primeiros socorros — Agricultura — Ligas e amálgmas, 
Metalurgia — Bebidas — Cimento, colas, pautas e agluti- 
nantes — Conservas alimentícias — Economia doméstica. — 
Fotografia — Galvanoplastia — Corpos gordos — Impermia- 
bilização — — Pinturas — Perfumaria — Peles — Pól- 
voras e explosivos — Tratamento térmico e soldadura dos 
metais — Vidro, cerâmica e esmaltes, 
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Barragem Boulder 


O trabalho mais importante, que se realiza actualmente 
no mundo, é o da Barragem Boulder (Boulder Dam), cha- 
mada também Barragem Hoover, no Canhão do Golorado, 
e situada entre os estados do Arizona e Nevada (Estados 
Unidos da América do Norte). 

As dimensões aproximadas desta barragem são: 222 
metros de altura, 198 metros de largura na base, 14 me- 
tros na parte superior. Na sua construção devem em. 
pregar-se cêrca de três mihões de metros cúbicos de 
béton que exigem, aproximadamentd, 800.000 toneladas 
de cimento. 

Este provém de quatro fábricas diferentes da Cali- 
fórnia e de uma de Utah e o seu transporte é feito em 
linha férrea para uma estação indicada à direita da figura. 
Cada vagão transporta 52 toneladas de cimento, o que 


indica que serão precisos 15.000 vagões para completar 
a obra. 

O cimento é descarregado em 8 silos de mistura 
do cimento. 

O transporte, para as instalações de preparação do 
béton, efectua-se por via peneumática com o auxílio duma 
bomba «Flux». A instalação «Lomix» está situada a 1.700 
metros de distância dos silos e ao mesmo nível do canhão 
ea «Himix» está a 30 metros de distância e a 150 metros 
de altura acima da anterior. 

Para o transporte do cimento existe também uma linha 
férrea desde os silos à estação preparatória do béton, 
linha cuja extensão é de 24 Km. O transporte pneumá- 
tico tem vantagens sôbre o anterior, não só por ser menos 
extenso como também por uniformizar, pela acção do ar 
contido nos tubos, a qualidade do cimento. 

A instalação consta de dois grupos de bombas liga- 
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das entre si tendo cada uma delas um depósito superior 
que assegura a chegada regular do material. A bomba 
n.º 1 está junto da instalação «Himix» eo n,º2a cêrca de 
S00.m de distância da primeira, donde envia o cimento 
para a instalação «Lomix», 

As duas bombas estão ligadas de modo que a bomba 
n.º | para automáticamente, se no silo da bomba n.º 2 


é ultrapassado o nível estabelecido. Também se, por qual- 
quer circunstância, é necessário parar a bomba n.º 2 a 
bomba n.º | para automâticamente depois de se esvaziar 
o tubo entre as bombas. 

A construção do transportador «Flux» apresenta a 
vantajem de não necessitar da vigilância no caso de vari- 
ação do caudal. Assim, se o caudal de alimentação da 
linha desce do nível estabelecido ou cessa por completo, 
a bomba para automãticamente até que êsse nível seja 
atingido, altura em que recomeça a funcionar. 


(Da «Cemento», Dezembro de 1934) 


O que são as ondas electro-magnéticos 
em face dos estudos feitos pelosábio 
peruano Antunez de Mayolo 


A rádio que permite a transmissão de pensamento quási 
instantâneamente, de um confim a outro do mundo, de- 


ve-se como se sabe, às ondas que os homens de ciência 
chamam eléctro-magnéticas, que foram previstas teórica- 
mente por Maxwell, há perto de um século, e descobertas, 
experimentalmente, por Hertz. Mas o que ninguém até 
agora sabia era em que consistiam as ditas ondas magnéti- 
cas, que se atribuiam a um elemento subtil e hipotético, 
chamado éter que enchia os espaços. 


Um eminente homem de ciência peruano que, de há 
muitos anos, trabalha nos problemas da constituição da 
matéria, o Dr. Santiago Antunez de Mayolo, descobriu 
em que consistem estas ondas misteriosas através de um 
paciente estudo que durou mais de dez anos. O sábio 
peruano deu a conhecer as suas descobertas perante a 
Sociedade de Química do Perú, e enviou a memória ex- 
plicativa das mesmas à Real Academia de Itália, presi- 
d'da por Guilherme Marconi, autor de notáveis estudos 
de radiofusão. 


Segundo as experiências do Sr. Antunez de Mayolo, 
não existe o tal éter hipotético, do qual falavam os fisicos, 
mas apenas electricidade em movimentos regidos pelas 
mesmas leis que presidem aos movimentos dos astros no 
espaço. Mas o mais notável da sua descoberta consiste 
numa equação matemática, única válida para os campos 
electro-magnéticos da rádio e da luz, assim como para o 
campo da gravidade, Este problema cuja solução haviam 
buscado inútilmente os sábios, inclusivé Einstein, foi re- 
solvido pelo sábio peruano, mercê de um processo genial, 
também descoberto por êle. Assim desaparece segundo 
o Dr. Antunez de Mayolo, êsse grande enigma sôbre o 
que eram as ondas da rádio, descoberta esta de grande 
importância para a ciência. 

O sábio peruano havia já predito a existência de um 
terceiro elemento, a que chamou «neutro», necessário 
para a formação da matéria, Também se deve a êle a pre- 
dição da existência de electrões positivos nos raios cós- 
micos, antes que se houvesse comprovado a sua existência 
como se fez posteriormente. 


(Da Indústria Portnguesa — Dezembro de 1934) 
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Visita de estudo dos alunos do último ano 
do Curso de Engenharia Civil ....... 
Visita de estudo dos alunos do último ano 
do Curso de Engenharia Civil — Visita à 
Cidade Universitária . .. ..ccccc vos 
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DUDIGDADE LUQIANA DE GLEGTRICIDADE 


Central hidro-eléctrica com geradores verticais de 6.500 KVA, 83 rot. min. cada um 


Centrais termo e hidro-eléctricas. Electrificação de ca- 
minhos de ferro. Máquinas para soldadura eléctrica por 
arco e resistência para tôdas as aplicações. Estações 
de transformação de qualquer capacidade e tensão. 
Accionamentos eléctricos especiais para fábricas texteis. 
Motores e aparelhagens para tôdas as indústrias. Moto- 
res de EPI enrolamento sem escóôvas nem resistência 

— — de arranque = e 
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LISBOA PORTO 
R. dos Fanqueiros, 12 a 16 R. Sá da Bandeira, 209 a 21b 


"LUSA LITE poa 


RESISTENTE 


i + - ISOLADOR 
fibro-cimento nácionál IMPUTRESCÍVEL 


EM 


Tubos para pressões hidráulicas de 6 a 20 Kº/cm. 
Chapas onduladas para coberturas | 
Chapas lisas para revestimento de tetos, tabiques, etc. 


Produtos da Sociedade Portuguêsa de Fibro-cimento, L.“ 


ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS: 


CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, L.” 


Rua do Alecrim, 140 


Telefones: 2 3943 — 2 8941 LISBOA — Telegramas: Fibrocimento 


CIMENTO (» CIME ue | 
Liz 


IMPERMEABILISADORES PARA É 


CIMENTO| 


TINTAS PAR | 
NTO| 
pasta fágei ENDURECEDORES PAR A 


NTO| 


DEPOSITARIOS DE 


"EVERSEAL” 
COMPOSTO DE ASFALTO E AMIANTO 


Para impermeabilização integral a frio 


AGUIAR & MELLO, L.”” 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA” 


ca O 


 EÁgIcAS Ceni MIR Asi 


| 
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idade de! Aana do Res de RR Limitada 
Antiga Fábrica Bessiêre 


| 
Sede social: -R. DO ARCO CEGO, 88 - LISBOA | 


Armazém no PORTO — 240, R. Nova do Almada, 253 
Escritório das fábricas de COIMBRA — Loreto — Estação || 


| 
12 Fábricás de bomg produtos cerâmicos 


| 
| Depósitos próprios de distribuição e venda em: 
FARO, SETUBAL, LISBOA, COIMBRA, VISEU, PÓRTO e BRAGA 
| 


* LISBOA..... 547 e 2626 N (P. B. X.) | 
TELEGRAMAS: COIMBRA... 816 | 
| PORTO ..... 4581 | 
| Lisboa - EREISSEB TELEFONES | SRAGA..... 132 | 
| VISEU ...... 260 | 
| Coimbra - CERÂMICA LUSITANIA SETUBAL... 435 ; 
| FARO..... pé a | 
| 
AS MAIORES FABRICAS | 
| 


| 
Retretes, lavatórios, bidets, urinóis, banheiras, pias, retretes turcas, etc. — O melhor fabrico nacional, rivalizando | 


AZULEJOS (2 FÁBRICAS) 


com o melhor estrangeiro 
Brancos, decorados e artísticos, em pó de pedra e em pasta calcárea (Tipo Espanhol!) 


| 

| |] 

LOUÇA gia (1 FÁBRICA) | 
| 


LADRILHOS DE CIMENTO (2 FÁBRICAS) 


| 

Os mais resistentes, os mais bonitos e os mais baratos | 
à | 
| 


PRODUTOS REFRACTÁRIOS (2 FÁBRICAS) 


Barro em pó, telolos e tejoleiras. — À melhor qualidade e a maior garantia 


MOSAICOS CERÂMICOS (1 FÁBRICA) | 


Os mais 


+, grande varisdade de córes e de tipos | 


0 TELHAS E TEJOLOS (4 FÁBRICAS) | 


|| Todos os modelos e dimensões, a melhor qualidads, a maior produção, o mais baixo preço | 
| 


TUBOS DE GRÊS (2 FÁBRICAS) 


IH] A melhor qualidade. — A maior resistência. — O mais baixo preço 

| Y á | 
| PRODUÇÃO ANUAL: MAIS DE 50 MILHÕES DE PRODUTOS 
Área construída: mais de 80.000 metros quadrados 


| 1.000 cavalos de fôrça motriz 
| 92.000 operários e empregados 


PORTUGUESES! PREFERI Oo NOSS06 PRODUTOS! 


Sempre que escrever aos nossos anunciantes mencione a “TÉCNICA” 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


Instituto Superior Técnico 


| Às oficinas pedagógicas do Instituto Su= | 
perior Técnico, de Carpintaria de 
Molde, de Instrumentos de precisão 
e de Electrotecnia, fornecem todo o 
género de material escolar e de de= 
monstração para o ensino técnico 


Nos laboratórios de Química analítica, 
Física industrial e de mineralogia 
executam=se análises para o público 


| Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 


| da comissão executiva 


| 


INSTALAÇÕES FRIGORÍFICAS 


Fábrica de cerveja 
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Vagons frigoríficos 
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Fábrica de gêlo 


Barco frigorífico Instalação frigorífica 


dum barco de passageiros 


CASA CAPUCHO 


R. de S, Paulo, 121, 129 


- LISBOA 


R. Mousinho da Silveira, 139. 143 — PORTO 


SOCIEDADE ANÔNIMA 
BROWN, BOVERI & CIE. 


BADEN 


Fábricás em Báden e em Munchenstein (SUISSA) 


A firma que instalou o maior número de kilowatts nas centrais eléctricas portuguesas 


A firma que montou o maior número de turbinas a vapdr em Portugal: 


15 turbinas com a potência de 43.575 cavalos 
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Um dos turbo-grupos de 11.000 cavalos da central térmica do Freixo, 
da Sociedade Anónima União Eléctrica Portuguesa, Pôrio 


Representante Geral: EDOUARD DALPHIN 


Engenheiro «Delegado 


ESCRITÓRIO TÉCNICO: R. Passos Manuel, 191, 2.º — PORTO 


Centrais Termo e Hidro-Eléctricas, Sub-Estações Eléctricas 
Caminhos de Ferro Eléctricos 


Carros Eléctricos — Máquinas de Extracção — Motores Eléctricos 


Comáândos cléctricos especiais 


para as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, Tecelagem, Acabamentos, 


Estamparia, inturaria, etc. 


